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Decretos 

HIO, 3 
No despacho do amanhã, do sr. ministro 

da Justiça com o ar. presidente da Re-

publica, «erüo assignados, entro outro»* 

os decretos: 

4ue modifica o Instituto Nacional de 

Musica; 

Quo concede om prédio para o fone» 

cionnmento do Instituto de P ro teção e 

Assiatencii á Infância; 

Orçando a secção da justiça fede-

rei; e 

Concedendo o premio de 20 contos ao 

i r . Vital Brasil, para fazer no extran-

geiro a propaganda do sen serutn anti-

opbldlco. 

P o l i t i c a c e a r e u s e 

FORTALEZA, 3 

Causou grande senssçlo o (.rtigo pu-

blicado pelo coronel João i ír igido contra 

a lançada cearense no Congresso Na-

tional, a propósito da questão de Grossos. 

Nesse artigo, o coronel J o i o Iírigido 

taxa dc venaefl c corruptos nfl homens 

do governo da L*níío e diz que uqucila 

bancada está habituada a viver dc ra-

ções, n, renunciando ntií il faculdade de 

pensar, prefere a KCJ;K:<;1O do mandato 

á deaintegralisa<;So do territorio. 

Lamentando quo a d epu t a do lo lis-

tado não combata o que o coronel J o i o 

Iírigido chama a protervia do governo, 

receando perder a sitiiaçito politica no 

Ceíirí, termina com ccta plirasc: -Ti i r 

debaixo é melhor; reagir é p.'ufcriv..!.» 

G R A N D E I K C i i N E I O 

R IO , ;Í 
A's 5 l;'2 1ioras ila tarde, tiiiiui-

lentou-se violento incr-mlio ira 

rasa tias mnchinns da lom-lac-

( ; ã o d o c a f é Ideal, :i n t a <la S a ú -

•.'.<•, tiH. 80, 82 r Hl. 

O f o g o i r r o m p e u c o m i n venc í-

v e l Í ! i i ] ) e l « o s i i l n d c o, a p e s a r d o s 

e s f o r ç o s d o c o r p o d c b o m b e i r o s 

d e s t r u i u o s v a r t o s a r m a z é n s , re-

d u z i n d o a c i n z a « e ê r e a d c 50.U0(> 

s a c c a s d c c a l e q u e a i l i e s t a v a m 

d e p o s i t a d a s . 

N ã o se snl>e a q u a n t o m o n t a m 

o s p r e j u í z o s c a u s a d o s p e l o l o g o , 

m a s d e v e m se i : e n o r m e s . 

O s a r m a z é n s e s t a v a m s e g u r o s 

i- - . ... a. 
l',r dft I.•_'(>!):'iOflXijOO. 

A véu ta * 

RIO :! 
A P i re t r r i i da S.ii.le l 'ubiica não re-

cebeu h" i . -;'.o de caao algum de 

peste bubônica. 

/tio, 2—1—004 

A greve marít ima está quasi 

extineta, mas a policia continua 

com o mesmo espectáculo. 

X 

Os actos do pr. Nilo Peçanlia 

já começam a despertar clamo-

res. A opinião geral é que o sr. 

Nilo nada conseguirá. 

h e v o l u ç â o I í O u h u g u a y 

l í i o , :i 

Telegramm.is recebidos de 1'or-

to-Alegrc enin mun i ,am graves 

aconteciim iitn ; nas fronteiras do 

sul, onde !ia grande movimentò 

de immi^rantes uruguayos, que 

transpõem a l inha divisória fu-

gindo tis c«nsequcni da revo-

lução levantada piún partido 

bianco. 

Accrcscentam os mesmos tele-

grammas que a revolução, que 

estava ha dias preparada, reben-

tou em diversos pontos da Re-

publica do Uruguay, logo que foi 

conhecido o aclo do presidente 

liattle y Ordonez nomeando di-

versos militares para os cargos 

políticos nos departamentos onde 

dominava o part ido bianco. 

Os blancos, segundo dizem os 

teiegrainmas, estão bein arma-

dos e dispostos paru a lucta. 

l i a grande pânico na popula-

ção da fronteira e, dahi, a emi-

gração para o Estado do Rio 

Grande do Sul. 

An compras c vendas de gado 

foram suspensas em todas as 

estancias. 

E X T E H I O R 

O s n o v o s n a v i o s 

BUENOS AIRES, 3 

O governo do general Roca commu 

nicou ú chancelluria chilena que não ven. 

derá os vasos de guerra que se acham 

em conatrucção na Eu ropa . 

O p a q u e t e . C a l i f o r n i a . 

BUENOS AIRES, 3 

O paqueta California, que se achava 

encalhado, conseguiu aalar sem soffrer 

nenhuma avaria. 

Falleeiíuento 

MADRID, 3 

Fallfceo hoje em Malaga o jornalista 

Augusto FigueirUa 

O m i n i s t r o d e N i c a r a g n a 

MADRID , 3 

O rei Affonso X I I I recebeu em au-

diência especial o novo ministro da Re-

publica de Nicaragua, o qual apresentou 

a 8 . M. as crcJenciaes que o acreditam 

Junto a cflrte de l lespanha. 

O * r e p u b l i c a n o s 

MADRID , 8 
Oa repoblltanos estSo tratando de 

•rganissr mtelings em todas as locail-

dades d« reino. 

O e x p l o r a d o r K o r d e n s k j c l d 

VIGO, 3 

f u n d ã o ! hoje neste porto o vapor 

I V » c a , traiendo a sea bordo o celebre 

f yltnin Hsrdenskjold, qne prosegqiu 

• v tagsa H ' o I t ocko l ao . 

Rio, 2-1—901 

Os últ imos dins do anilo ve-
lho legaram ao novo, entre mui-
tas cousas apreciaveis e outras 
antas detestáveis, uma lucta po-

litica, quc,accentuando ainda mais 
a personalidade dos dous prin-
cipaes campeões, vai dar origem 
aos primeiros grandes partidos 
do regimen. 

Não lia quem, pelo menos, não 
tenha ouvido dizer qualquer cou-
sa sobre uma famosa guerra fe-
rida no século XV e chamada das 
J)n:ts Itonas. Disputavam as casas 
lo J/oncastro e do York o tlirono 
de Inglaterra, c, dahi, a briga. 

Pois nós também vamos ter 
uma giterr" do rosas c visando, 
não um thn,.io, porém a curai 
de presidente «ia Republica. 

As rosas designarão os dous 
temíveis adversados, um dos 
piaes já tem rosa no nome os 
srs. Joaquim Martinho o Rosa e 
Silva. 

Demos que o sr. Joaquim Mar-
tinho seja a rosa incarnada. Não 
(lie os seus hábitos sejam 
bros, mas a sua especial organi-
sa' ão do combatente, a impassi-
bilidade coin que executa "ó :•< u.s 
desígnios dão-lhe direito au ap-
pellido de ror,a vermelha. 

O outro chefe, o sr. Rosa e 
Silva, será a rosa branca. 

Não lia, com effeito, epitheto 
que mais lhe caiba. O donaire 
dc suas maneiras, a esb' Itez de 
seu physico c a formosura de 
sou talento justificam essa elei-
ção. S. exc. não é só rosa no 
nome, é rosa 11a pessoa, nas qua-
lidades, em tudo, mas uma n><-a 
branca, rosa de paz . . . rosa de 
a m o r . . . 

Rosa verniçlfta e rosa branca 

tê in os mesmos desejos u aHo-
gam o seu passado, para maior 
garantia das idéas que susten-
tant Rosa vermelha foi ministro 

pela iiitroducção num relatorio, 
110 qual se propôz a republie;1.-
nisar a Republica; depois, fui o 
chancelier do sr. Campos Salles. 
Na pasta da Fazenda,traçou uma 
directriz c obedeceu-a com uma 
firmeza phénoménal nestes dia:, 
de titubeios, retratações o outras 
provas de ausência dc caracter. 
Rona vrrmel/ta foi mesmo ai» 
ponto île affrontai- a opinião pu-
blica, mandando cunhar meda-
lhas coinmemorativas e impri-
mir notas do Thesouro com o 
retrato de suas favoritas. O cla-
mor foi geral, exgottarain-se 1. 
adjectivos ferozes, a synonyinia 
do desaforo confessou-se vencida 
e Rosa vermelha proseguiu sor-
ridente . . . 

liosa branca v e m d o s a n t i g o s 

tempos; substituiu com vanta-
gem (dizem os seus modestos 
amigos) Ferreira Vianna na pan-
ta iia Justiça . . . 

Mais tarde, foi vice-rei e por 
poucos dias sentiu o prazer d " 
governo. 

Agora, abrem lucta, mettent <• 
respectivos espinhos nos idéaes 
oppostos o é do ver o garbo uu. 
ostentam ! 

Mas qual dcllcs vencerá '{ 
llisa branca tem geilo; seus 

olhinhos denunciam astúcia; //.«<. 
vermelha, não dispõe de menor 
habilidade. 

Se apostássemos, seria pulo 
ultimo . . . 

Rosa branca, p o r é m , j á e n s a i a 

o s c a n t o s d a V i c t o r i a e n o ; s, m 

d e v a n e i o s t a l v e z e x c l a m e c o m 

i r o n i a : 

Rosa, rosa 

Quei.i denti 

No segundo Império, a princcz» Ma 

thilds foi, depois da Imperatr iz Enge 

nla, a mulher mais eui evidencia da 

côrte. 

Multo bonita, oxtraorilinariameate 

plrltuosa, apaixonada pelas letlras 

artes, n.1o foi sem justiça que adquir ia 

o prestigio de que se via rodeada. 

Depois da quéda d ) Império, vivendo 

fóra das altas rodas politicas, continuou 

cm meio do escolhida sociedade, cercada 

dc artistas, de philosophos etc. 

1'OMula ura raro talento do aguarellis-

ta; e foi em tua mesa de trabalho, pe 

gando ilo pincel, qne o pintor Li-.cien 

Dou.'et, (um dos íntimos de seua (léca-

mérona) representou-a na tela. 

No vcrlto passado, quando cm vlllegia 

tura cm .Saint-Gratlen, fracturou unia 

perna. Nunca mais goaou saúde depois 

desso accidcntc, tanto mais grave, quanto 

ella contava oitenta e trea annos. 

A sua morte causou certamente m 

alta sociedade franeeza não pequena ina. 

gua e ha de ter feito reviver 110 espirt 

to publico os factos mais Interessantes 

de seu antigo prestigio. 

O dr. Cliristovam Maita adquiriu 

propriedade d 0 Pharol, de J.iiz de F.i. 

ra, que continua com a mesma feição, 

iligido por Azevedo Júnior c O l cgo l o 

Pinto. 

Assim, O Phnrol, justamente conside-

rado um dos bons jornaes brasil-.dros, 

manterá a mesma urientaçào quede tem-

po» a esta parte tantas syinpathias lhe 

tem conquistado. 

Para o lojrar do roliectnr federal ein 
Ita;.rra. neste Khta lo, está uomSado üento 
Eerraz de Xulcdo. 

A leu brar,ça . 

Jlarâv f/c .hum 

O -r. Divi i !•:. 
•los I-.su: ,s r. i i |.,s, 
lupois do amanm p j r ^ 
goso de licença. 

Te l e ; , r a m n i a q r 

n a s e c ç ã o p r o p r i : 

r e b e n t a d o m a i ; i! 1 

n o I ' l u g i u i y . 

IUI ,in. ministro 
lírasi . parte 

ia puir ia, em 

e p u b l i c a m o s 

! n o l i e i a t e r 

• i a r e v o l u ç ã o 

líe/r.u-se aiite-i;., .rem, im lu,/. .!.; Fiira 

u na 'iiiris.i ci 1 aeçàr, !u graças peio rea-

tabel- c.iento du sr. vis'-onde de f u r o 

Prêt-- L'o in pare,vera m ao c.-to 113 pessôas. 

Il ./ - m ; I ' 

7,,iirs i-â fi 
i-l igr.i; ,-.ia 

gulntc H: hontem 
n'iren: 

1 duzentas libriis por 
interes-iantÍRsiiuo, qu i 
e.i currespondentö eiu 

•::-! telegrain-

is trunsmittir-

i-.-io des-

quo L-.ais inte-

um 
h . i , 

l'i-niiii. 
E ' > ' .m i! seined 

:ila Ii' [ u ] r-
I'ies nia re-nutii) pi-rf-lto, 
tocaremos as iut jrmaç-iü 
r.'s-eir:, 

Di.: o correspondente do Timm que 
durante 0 aoiiu quo ai,ts:-'n":tcm expirou 
u sitnaeun na Ci'iua l ù o s itfruuasnUuuia 

-rj . ^ luan^ i ra i inporrim^ia. <\ 

rte <• sempre a luesma, com as suas 
I.',idiç,',ps arraigsiliiH •• o sen pyrrhonisinr, 
- I-I' SI • I:• *. c :u-.i;t ii„,i,:a ,i.i parte 

délia, des,:;.,s de v. r implantadas na etil, 
i n rt-fórmas 1 iwiisa . -ras, 11-m propositos 
de fa-er que its cousas entr :a h 
devidos eixi s. 

O \\'ut-icC.II-I10H dl) hoje (Ministério 
• Relações Ext-ri-ir.isj pcrfeitami-nte 
egual 110 antijiO Uuu iti-li-yameir. o Con-
s - Uni de '»fli.istros tuueciuua perfeitamen-
te como aiiíi s funceiun^va c a uaica cou-
ba alterada fui o feitio da mesa eni t«r-
n-, da qual tomam assento ou ministros, 
isso mesmo devido sOn.ente ao faeto de 
s r ag.tra niais reduzido o numero dus 
«li'!U-[iou«, Ministérios. 

i ' áiiia, finalmente, s,'i uma cousa 
progrido—o coinnierclo, n.as esse mssmu 
uài, deixa de constantemente encoutrar 
resistencias rurtissiinis ila parte du elo-
mento caeioi ia! . . 

annrehia que vai pelos trabalhos daqníí-
la sub-dlrcctoriB, cujos papeis—por in-
formar ou dependendo de andamento--
se contam por milhares c milhares. 

Um primeiro éscripturario, o sr. Al-
varo Moreira, calcula os de sua meo.i 
em (trs mil, achmido-se em idênticas con-
dições o 1" escripturario Xavier Pra-
gana. 

O 2 o eacrlpturario Ricardo Oraea lu< 
forma que precisa de 15 dias para po-
der dizer qaaes e quantos papeis estão 
a seu cargo, e, nesse espaço de tempo, 
occupando-ae exclusivamente da organi-
saçiVi do trabalho pedido. 

O 1" escripturario Rlbelr lo Ferreira 
calcula os seus em ccrca de dous mil e 
quinhentos. 

E assim por deautc, e tudo mais «• 
assim mesmo. 

Da Gaicta : 
.Os viajantes chegados ante-hontem 

no SalcUítc contam horrores do que foi 
a tremenda viagem desae vapor de For-
to Alegre ao l í io . 

O paquete do l.loi/rl levou quatro dia . 
para vir de Paranaguá a Santos, bateu 
em alguns bancos dn areio, pkr,»u hora* 

horas ú espera de inaré, deante do 
fgu ipe e de Cdnaiji-a. 

i'.ssa leulldSo seria o menns, tr.itando-
so de navios dn 1ttf/ií, cujo director c 
o primeiro a aff lrmur que tudo quanto 
tem mto presta u >:ne o seu serviço 
6 mal feito. 

O pi.ssadlo, por ím , era horroroso a 
bord.,. Moatraram-uos menus, com au-
núncios de I.ugolina ao lado, quo causa-
riam vergonha a boteis de Ínfima ordem. 
Es-:hs comidas erain Oadas em pratos de 
pó 'te pedra bicados, com maus modos 
No refeitorio u i o se podia estar, tal o 
m.in cheiro. 

O baffet n3o tinha nada do que se 
pedie. t'm viajante, nâo se habituando 
á agua de bordo, babujada e cuspida 
por petizes filhos de offlciaes de bordo, 
nem uma garrafa de agua mineral obte»e 

Nilo se comprava, náo havia ordeiu ! 
dizia u despenseiro, e o viajante saltava, 
a b-*ber agua em Cananéu, emquanto o 

navio, parado esperava a m a r é . . . 

Juntem-se a isso a gmsseria c a seceuri 
com que os viajantes lor ini tratados pela 
ificiaiidaile do .'<ateilUe, attestado da 
c u r t a e da desídia a que chegou o 

Llntttl ltranil*ií 1?. 

l-.itas queixas, que para aqui tr.islada-
inns nu 1 >dis d« homens fatigados por 
imites de vigília:*, passadas sob a incle.- t 

• "ia li', te-opor I aiul tombadilho sujo ^'asa de 
Irui t Í, o enlameado,, pn-

muito augiuentadas. U que ate' [ ^ ' r 

retaiito, para dar uma ' Al lo iJa 
va^a Ou qu- e o ajtual ssrviço Ui, maga.. 

totj:/. . — Atlc-ii 
iria 

nessa folha para tua casa, — Red. do 

Correio•. 

—«Tâ» grandes foram 03 teus aorviçofl 

i eausa que defendemor que, desejando 

'r tna feíicidado no anno novo, resolve-

mos condecorar-te com a coinmenda da 

nossa ordem do mérito. Ella ahi va i .— 

Commitsiio (Entrai. » 'Acompanhava es-

t : gentllfssimo i s r t Jo unia poderosa 

bengala de piúva aem aliusão ao sr. 

Jos,'- Vicente) enfeitada com uma fitinha 

Vürdc e aniarella. . j 

— .Decúra iate livro e serás t i o fe-

liz, como eu. — t;h/.crh>*. (O livro era o 

Principe, de Machiavel). 

-«Dou-te , com a pequena lembrança 

inclusa, n chave <la prosperidade. I sa-

com 1 *rta hnl'i iidade e .-ri-« o rei cius 

.dei i i is:» _ ü hu/hIci . -.o (,rrij.lor (lui 

í.o 1 AS .tu . Cori,, . 

a respeito, pois s'10 desconhecidos os 
motivos quo levaram a infeliz a case acto 
de desespero. 

—Desde o d i i 18 de dezembro ul t imo 
que tem chovido aqui quasi que diária 
mente. 

Ill") 

/•'ri " • ru, 

A : e./.', r/M i/o 

res das rias, 

com ares uc 

Iii. lehgr . immo de Moritevid,'j: 

. i l s capitães .b :aneos. Villanueva e 

.'.'orlds aprni riaraai-se da Co! ,nia 1'Or-

ven.r, aprisioiiand . a escolta do policia 

que a guarnecia. 

DÈU-SO um at t r i t i i lentlco no d 

tainccto de Flor ida. 

Part iu hoje prra 

Rodrigues, que dalli 

onde cs .bianco?» t 

concentração. 

Tarnten: na es'a^à , Carduso, depart,: 

epar-

r ...'iiii'-ii 0 coronet 

ara Ùuegu ïy -

'U campo de 

Num t o es , 

entre dous pequerru 

homens : 

— l'-u b,-i de ser dontor med i co . . . 

— K , u doutor depu tado . . . 

— D-putadi) I Vote 11, m sabe K r . . . 

—.-ão S' i- i j ao 1' quem disse outro 

d i a : tíun , m <abr;« tâo dura como a 

deste menino. S i tem mnsculos, o dia-

binho . . Nú„ ha de dar pi a r a d a . . . 

Emfim, seja o que quizer : . . Km ulti-

mo caso, faço-« deparado . . . [Jos males 

o rnenoi. 

Jüãzfuho inurmura a medo 

phrasv» de amor a »ii:L„; 

m..s o doutur Figueiredo, 

Teimoso, agora não i:os dá. 

PUTOt, 

P h L O Í T 0 3 3 0 E S T A D O 

Conta-se » respeito do celebre histo-
riai! ir Mornmseu, ha pouco fallecido, a 
reguiiitu aneedota, que mostra a que 
ponto chegavam :is suas distracções. 

O professor trabalhara no seu gabine-
te de estudo, quando um criado lhe veiu 
unnuiiciar que era hora do almoço. 

— J á vou, dins, Momnisen. 
l h a , absorto na ína tarefs, esqueceu* 

se completamente dc que devia almoçar. 
A' hora da segunda refeição, a mesma 
acena se repetiu K era meia-noite, quan-
do o historiador, sentindo fome, chamou 
o criado. 

— Nàu queres que , i jante ho je? per-
gicil'iu e.le. 

— Feço per:,:!ssàu [ara !::e c 
,1 jiint-iu 

— Está oeito ia-, •> Que d,sl 
niiiili:! ! 

1. Mounnsen continuou a trab 

que 

rado pelos garimpeiros: mas. nJo per 
mlttlndo fornecer grande trabalho dia-
riamente, foi substituído em certos loga-
res na Auierlca pelo berço {rockcr cro-
dle) qu-, I» uma ripecle de caixão rectan-
gular. sem tamps, inclinado dc um lado 
q«e está aberto, e cujo fundo c substi-
tuído por uma tela grosseira. O appa-
relho ii posto em movimento oscIPatorlo 
como um berço; acima deste. ,': eoiloca-
da uma grade, que recebe as terras au-
ríferas, as quacs são regadas simultanea-
mente com as osciilações do berço. Os 
seixos e cascalho maiores ficara ' retldns 
na grade, « as areias mais finas caem 
sobre a tela, que faz o offieio dc phil-
tro, dando passagem á terra e areias 
diluídas na agna e reteddo nas suas ma-
lhas as pepitas e fragmentos de ouro. 
A catação final, neste caso, faz-se com 
a bateia. Desta maneira, it homens tra-
balhando H ou 10 horas piídem tratar 
mais o i m"nu9 2 metros cúbicos de ma-
terial. 

A 

S n i s l o n 

, : ; i uuspital da Sa. ' 
, uai.ioi:,il J , i 

- .0. f ,i apan:.ad 
/'•nr.) Uu.ti mf it i 
1<J - • Us UiJ J.o C:i 

lavagem por mei > de regos e bi -a-
mes *\ urn progresso digno d»; attf-u-
ííIO. Kises bicames. feitos de taboaw, 
t«"-m ás vezes a extonsílo do 7 a 800 
metros, cora a largura interna de 0 m. 
íJti, e 0 03. ou 0 .01 de decliv« por me-
tro. O iundo dos mesmos deve ser ru-
goso, apresentando cavidades e aspe' 
re/.as <]ue perrnittem freter o mercúrio 
fjue se despeja nesse canal. Na extremi-
dade superior, os trabalhadores deposi 
tam as terras, que são arrastadas por 
forto corrente de agua. O ouro, cm 
virtude de sua densidade, deposila-se 
primeiro do que os outro« corpos, e esses 
são carregados até ú extremidade do bi-
caine. O metal precioso é ajunt - lo to-
das as semaoafi, ac-ja puro. seja amalga-
mado com o incrcurio. O rendimento 
por este systema 6 muito maior do quo 
curn a bateia, visto que assim se podem 
tratar até l ã meti os «.ubicos por dia. 

No Transvaal dão u e.ssas bicas o no-
me de Sluis ; aqui, no Brusii, nas mi-
nas do Morru Velho, ^sses bicames a<io 
forradog com couros de boi, a<;s quats 
se conservou o péJo e que são colloca-
dos ao revés, afim de segurar o ouro. 
Com effeito, esse metal, mais pesado que 
os corpos aos quaes se acha : jn i J j < 
combinado, é naturalmente o j rimeiro 

encontra-se geralmente í ' i c a r a - a r r a d u
J
 , i 0 S r'-.los d o ' <> 

rr.u,«. ou in• nos vo:umo- ' O ^ p n m . n t o dessas b i o s e calculado de 
mocJo a assegurar tun tempo de 

r.t«- ire/ n 2 Ja 

Esto metal precioso, conhecido desda 
a mais remota antiguidade, é solido, 
auurello. brilhante, inodoro, insípido. 
IO' o mais dueli! e malleavci de todos os 
metaes, e depois da plati .a é o mais 
pesado. Seu peso especifico é de 19.32 ; 
é menos f js vrl do que a prata, o oào 
ó Tolatil. O ouro apresenta- : sompre 
no estado nativo, ora qmst puro, ora 
alllado a sulfuretos e ars :uiato3 metalli-
co^ ; encontra-se el!o principalmente m s 
porphvrios trachytes, granites e quartzo 
e nas argilas areno* is 

h ' tia America pr^vipalment- seja na 
Caii'uríii.1, no Alaska, nu lime nu an-
tigtí to,i!a,tudo, n j fJcrú, na Bolivia e 
também nos monte« Uraes, na Siberia, 
|U-j ** encontra esse pre.Joio instai ein 

j jdiítiiiado r«;mjnera(]ord das j , . 'sas 

de explorado, e tembem no tal ia Aíii-
ca, fíi) Transwaa.' 

Na Caiiíoriiia, 
0 ourr» iin rriúH 
se*, í hainados ficinlas. raírturados no 
ca*-aih'i. areias e r»-rra. ou nu» b-itos 
inn rias torredew-uS, aonde ucha 
rnixtura-!'» f i m as urelus do íundo 

N..a» iiit,nt»-s ' rac-s, a- ir u-se tin 181'J 
1 " biot o de ouro nativo nue pesavu 
,u .si »') \ iinos o tivemos em 
••-.o u ,:u pep.ta <;«• c.iro que pesiva 

0'ra;,::iias, vi . . ia do estado Uo l'a-

I U.-I.r 1: : UM « -..'... ! 
)>r<:»oH ahi r<-, .j s i .i,.,',.. ' 
rum f riJtiS J-,ào Nanni ; 0 
cauiveid.ias que lhe Vibrou Jo.. > 
"lioiflero o «;•.if, com ::n:a cr-
be<;a, pro 
nie.iëa i a 
coi.ij.arr 
coi.M.jqu-
^•ortaiJ ••» 
t>.wHd C. 

— Lui 

I" 

l.: lipo 
ir.Ui e os ft 
».m carr.' Ou p.iiiua 
u i ; Mia»-.r'.u'jrü.t 

d'j tr.'.i ,'u.s-íi^ 

i.i.b. j j 
lia eu- j 

mi gu . i ^ i a a r r - j 
A guir-ii Ja ca le.a î 
i- evitnr peior^s I 
idos f..r.isi tra..a-

i -ra d 

'•r\slai! ; • •• i.aturalmentu, sua 
i./.ivsi «'• o o ta..dro regular, 
seouudaria o doJe iaedro ; 

itaeH nâ<» slo absolutamente 
:ipUntam-fte rr.uitas vezes ía-

"a[M»r alien:.lo Corrnutív, o :tj:nlat. e 
i gjarJa-ii.t'-r da alfanil^ga új !; 
U cs ae^Uostey vbje. r s, .; . a juciles 

incato (ie Ta^iare®*bó. Louve uí:. lire 

er,ire os «blam-os» e a policia. 

O g jvurno env.ou L 

íprefc.io.am 
i «otudo : 

.Q..' r p..j»sar Cot: 

a ; : i o r p u r p u r o u c 

[ bo l ' n . 

L'oi\o.î te có lo-

l l i ' i t i . i c a m p î J 

P . A . 

Notas e noticias 
Aos nossos assignantes em atra-

so pedimos mandem satisfazer 

neste eserijilorio a importando 

dc suas assignalvras, até. o dia 

SI dc janeiro de 1004, afim de 

evitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deixaremos de remetter o jornal 

a todo assignante que não tit/er 

pago a sua assignatura. 

O Kslailo dc S Paulo conta hoje 

mais uin anno de eilstencla. 

Jornal moderno, bem feito, occupa 

cora justiça logar saliente na imprensa 

bradleira e cada anno quo passa mais 

firme se torna a sua acceitaçSo. 

Enviamos ao presado collega as nos-

aaa sinccras saudai,òss. 

Br. ErarUlo da Veiga 
Moléstias de senhoras, partos « opera 

fc» fonsaltaa. d * 4 « | « . 4 1 . , 

Confiirmt noticiámos em telegramma 

de honteur, faüeceu am Paria a princeza 

Mathilde Lxt i l ia fiailhermina Bonaparte, 

filha do antigo rei da Westpbalia, Jero-

nytno, i rm lo d« Napoleão e da rainha 

Cathat ica. 

Bau primo Napoleão 111 teve por ella 

ama grande inc l ina . io . A princeza Ma-

thilde, entretanto, preferiu casar-se com 

o conde Anato'e Dsmidolf principe de 

Ssn Donato. Por e-n tampo, NapoUào 

I1J era p r i i j gg fko go fort« dg l i am . 

O Hinrin Officia!, da 1'nHo, publi 
' u honte-n o falad , relatori ) d " sr. 
.'ans'u Mliiler soiiro as pensionistas 
pimi:t,i:iticos do Thesouru Federal. 

Coi.ie,;a o relatorio com a descrip<,-4o 
-I . 1 -ilus, ociipsn-lu-so primeiro com 
:: p-„sioili-,tas i tgiriarijs da guerri : 
A ,1 Meirell. s lit: Alencastro, Anua Maria 
' > ju-irt, M.r ia August* d i Oüvel-

r Anna Joaquina de Sim/a Menezes. 

0.1 íleraldlua d. s dantos, Maria (me-
r íilha ilo ei ruilel lofto A. de Souza 

Silva, Emília Üomcs do r a i v a e Maria 
f iuiomar Lima. 

Vem depois aa pensionistas fallecidas : 
l.n iana líarbosa de Moraes, Anieiia j 
i.'usl ila l-'uiisecu Amaral a i|U.-m loi 
• i : : , t i,lu o eïercicit» em dl d mar, o 

. l!Ht8 por intfrmadlo d- Krs-i ...-o 
Vit,,*a In Mstris na qualidade de s .-r ,-
ciirad. r lendo sido apagada < ><;.i a ' . . / • ; 
Uci.l nula que iiKiSlla i-ni qu.* a,: a a 
inl.ivr.i /.ili, cilla ;) Maria A ,,-iaou de 
M- 1 " Muttus Jesii.na Ame.iA 'ioloiaraes 
de Meti - ». I.ili iu,iH I'ir' 6 a Conlm. 

-Na f"i!.a '.is pens Vs da marinha to- ' 
ram eg . , .,.'.!i.e cncuntradas as psii.lu-
instas i: aüiuariaa : Luiza Maria d.- oli-
veira e .-.iiv.1 ,1'iaquin.i ( l iuuis ila >i.v.1 
l'rancis:a d o S o u / a iii.ia Maria Jn.,-
Soares ; *i us aposentados fmlecídi,* 
Francis, » Manuel Paraíso Cavalcanti c 
João i iap l is t l lia Silva Freitas. Paga-
mento ein duplicata : Justa Azambuja 
de ílafitiag.j Dantas. 

Os nomes que figuram no recebimento 
das quantias S;':o : 

l.uiz Francis -o Renato dos Santos, ou. 
simplesmente, Kenato dos Santos : te-
nentii Ar.' mio Alvaro Franco Ribeiro, 
que também ae assigna : Antonio Ilibei 
ro, A . Franco Ribeiro, A. A lvam Hl 
beiro; João Penaforte, ou Carlos Almei-
Jo, ou Carlos d'Aimeida : Leonel A 
(ionjalvcs ; J o i o du Souza Mattos ; i fyp 
poh t o Barcclios, 011 i l ipo i i to Barcclloi 
alferes JoJo de Oliveira Freitas : Luiz 
Braga ; Francisco Vieira de Mattoa 
Emília Gomes de Paiva ; Luciana Bar-
bos,? de Morses. Amclla Hosa da Fon 
seca Amara l ; Maria Guiomar do L ima . 

As testemunhas que figuram uas fal-
sas procurares são : 

Tononte Antonio Alvaro Franco Ri 
beiro, Jose dc Almeida Couto, J0J0 de 
Almeida Qncrido, Annibal Gomes de 
Almeida, Looncl A. Guimarães, Alfredo 
A. Mesquitella, João de Souza Matto». 
Joüo Joaquim de Miranda Seno e l.uiz 
Ferreira Braga Junior . 

Os tabclliíes que reconheceram as fir 
mas directamente são : 

Gabriel Ferreira da Cruz, Ibrahim 
Carneiro da Cruz Machado, José Ribeiro 
de Queiroz, Joaquim Pinto dc Oliveira 
Nunes, Antonio Joaquim Cantanheda Ju-
nior. Dario Teixeira da Cunl.a f Affon-
so Herculano da Costa Brito. 

Reconheceram apenas as firmas da 
attestaçSo os tabelliles Evaristo Valle 
de Barros. J o i o Manuel Porges A filha Jo 
e Pedro Evangíl ista de Castro. 

O sr. Jansen Miiller descreve com ci-
res n»gras o scrvlgo da pagadoria. que 
deixa multo í desejar, sendo Insnffi-
Cientissímo o qusdro de escripturarios 
para acudir ao expediente, que c feito 
atropelladamente, l í io podendo soffrer a 

grande cópia 

..'J,.:: tarn nlo duj ^ 

adi: c ,111 qu- pro-j 

- s para a campa-. 

i . vi-.o que ha. 

nviuu 

armam-.-!' > oar 

i' iorid.1, is pela a 1 

seguem , s JO'eparati 

111: 1 . Oil 1 ra us • Man, 

n ile ui 1 . a u f f o c a r 

nieute o movimento nacionalista 

0 com I. icio esi.1 parciulm 

iysaju . A gen' : Oil Lvuura q 

dia ia C0I..1 .'as fugiu para o rnatto, apenaa 

sôi.ram os primeiros rebates da subleva-, 

(jáo. Os habitantes do littoral do rioj 

IVuguay, tornados du pnnii 

ra a Republica Argentina. 

S i ; obstante, conli' iua,o as ir slões d 

paz, «eudo iiiterniedlarioa dos naciona 

listas junto ao governo ns srs. ijonzai 

ííttmirez e J jae Pe . ru Ramirez. 

i luje conferenciaram o . i iefj po l i t ic» 

Lamas e o presidente Baile, raaa nâof 

f " i d ivulgado o resultado da coiifercn-

»•n feita d m, ') 
1 kilo e 27 ) 
ra bardar. 4 

4-1 l»eng, 

ÜU/ld -J' 

3 

chap 
> eKÍCJ 

rai..:u i 
maur.' 
algodA 
as Je I 

*. oehas que 
tta-«je taiube 
.os, iiidr 

ron-
eoiii 
pa-

: i i i, um 
r lu/.i-

de .:u!ii-
reJu/.ido 

, mesmx 
superíi-

ara c-
íí I." 

defiuitiva-| « a'. « ,'j.'- " „ a ' • ' ' Z ' . ö * brin-,. ' i' -

ita. # kilo;« « îr." M -1 u >ii as d".: bijou > i 

•nte para*2 T a ' u l c " f " r j , u «i-j rel^ndidoa e uni 

i.« p r o c J V 4 , " j r * k i o s 

1 i ill-l r'l H.^ l,< UCUilU« U .i uni i 0.10 

passam pa-^ 

•jue va; 

cia. 

Devo part ir hoje a d«lega.;ao 

i:nnferen. ar .-om Apparic io S-raiva « 

t|ue 6 portadora J« auctor iaaçio du pre-

i>4fa tratar da pa* . • 

para ac..,ia 
em (i->i.i >. 

— íiurante 
a AU-niej . . 
direito» ' .H 

737:." O 

r.xii 

.d u de 

•I 

I : I 
'»./Jvj,, 

sideute Bdiu 

Oa irs 

intci ior c 
du tarde. 

L-retaria«. 

fiecrftarios da Fazenda e do 

Juati .a darào hoje, á 1 h< i > 

audiência publica em lua* Se- j 

O sr. dr Heiito Hoeno, flei-mario dd 

Inicri >r « Juafi;a, u- spaehará huj«j com o 

» r . j rcfid^nie do Latado. 

E c ' S i f i s d a s a b ã a 

f iscalUaçlo necessária para salvaguardar 
os interesses dos cofres pablicos. 

S.vndicando, por ordem do sr. miais 
da Fazenda, todos oa serviços da 2* 
Ifccctoria de contabilidade do The-

sour9, Tcri.'ioo« o y , Jaûsca Mailer a 

tro 
•ab d 

Ainda »a irtõet: 

• N lo lo uou bõas ft-atas ; dou*te ura 
to. aeino Se, porventura, te sentires de" 

ca iu . í j da tíit importância social oa po-

uãii d'-H'-iperea—taça como eu: de* 

uica-t« á intStca e ao canto. 

.Vão iiuagiuas como consola e for ta lec i , 

A<)«í no Bauhario, afaatado do mau-

do, tnclausftrado oa torre de marfim 

nKU fispirito, nào tenho mais deliciosa dia. 

tracção Jo que, com a encantadora vo i 

d«» baixo que MOSSÚO , «ntôar por montas 

e xailes urra formosa cançào que, nas ho-' 

r a , de vigília, com certa felicidade' a^ 

inspiração, compus. 

No proximo correio, enriar.t'a-ei, para 

que, caao te seja adverso o Deitino, to^ 

niias logo, á altura da mão, o remedia 

para a tua dór. 

A minha canção começa assim: w 

«Bem sei que tu me desprezas, 

bem sei que ta me aborreces, 

que zombas das minliaa precea etc. \ 

Campou Salles». t 

— «Ah ! quem to dera seres inca disclpo 

l o ! . . . Serias o primeiro homem destf 

p a i z . . . depois de s. exc. o sr. presi> 

dente da Republica. . . Pires Ferreira 

Como filho do Bananal, envio-t« i 

festas que mais me agrada receber: aasi 

banana . . . Oscar de Almeida. • 

— «Quizeia ter a eloquencia de umC) i 

rem -il' o au ! 
me .iu «la a^r 
d«, no il,a i " 
020:4 Mi'.ci-J e 

" N I M »IT«: 

raii'-ao i 
Beul:, va 
entrada 
copiosas 
do um. « 
da nova 
a Jia< t;a«í 
tendor-s 
es la I; i Jet 

»aliaram 
Ai a i. iK 
d«- u ; 

i . i X bu. 
• ia, í i . r j .S3 
>ufo <i. 

IUI val«;» b:tl 
«•.a 1 i. 4 

p.ir 

de; 

JlilOi 

dn 
qu.'.ntia do 

d.» 

•• ! " « o corrente, r'uni-
:i l.<it«M| m u da ru.i Ue Sao 

iii'JM i'.uns e, fefliejaiid . a 
nt.o fi<»v ;. »-uln garam-t» a 
•<ss. i'j.s ..tifi i., 08 azares 
> e ..a f 'CU' iras esperanças 
i, •)ividirai,.-*.e as ojdoióea: 

i " i • ! r î '» calor o os con-
irüio jnira a rud, ondrt ae 
ifiv^ ' or.'ii-.to, do quai re-
1 i N'rii .-iiioH e a morte de 

r-.tl , , roJu/.ida por baia 
(i i..digitado auctur do us-

aa.N.i ,.t k, j . «t» (iirtina José Vulerio, 
ev^-i:o N. : fendus íurum recolhidos á 
.S.ii.fa i'uaü d« Misericórdia e a polícia 
a! ftu o co^iu i n l o inquérito. 

— . ur>ni *TII ia:.t.,sioi*s km featas corn 
que a 1 • ir• i »ria iio Ciub X V aoli naiaou 
a p'.as.ii/^,.! d<» anno v-Iho. 

A ^ ir/. n.,rj8 ua noite, aoliavani-se os 
sait.e.t r t i'-t i «eonorai», avrl.tifiiaa e 
cavttlàeir«a t^nUu o»maçado as dan-,aa uu 
meio li«, K-^al eiitiiusua.no, aob a har-
monia de 'im afina lo a-*Ktt<;to. Oa aalòeu 
profasui.ionie ,.:u innaU«»a « ornau:en?a-
doa tom luuito * «si. apresentavam 
maia agrau-Vci -afecto, merecendo ea(»e-
ciai ajeuçio «, saião um que teve logar 

Cfcia, íii»r jHuii: ata nnfcitado dc floris, 
featóea e ramag.ois, fendo ao rentro de 
uma das paredes osa garisraos XV, coin-
poist .tí de I ias 

Grande ' juantidide de meair.has o-ci-
pavam a larga área do aaiüo, o.^tcn'a.:-
do-ae em todas ella» ramalhetes e jarra» 
de flu.-ei d* variadas eaperi-a 

A ' uie.a-uoite, mala ou menos, interrom-
peram-«'' as danças, para ter começo a 
reia eni ' iija ocas . to !«u um b^m ea-
ri,«to e fi.., uaÍ4Stico diaf-urao o ar. í»ua-

tavo Ooet/e, preaidente do club que ter-
minou saudando as pessoas pr«-g*nr<»«i pa-
la entratla do anno n »vo. sap^-'iciisanrto 
o conceituado dob «Eden San*Va» r* 
presentado por uma cornni s ïo de su-
cioo. 

Falaram -i^ssa occasiào diverso*? so- | 
cios e convidados, aendo mnito appían 

^rûv do o j r j g , p«VJ • 
•in uni fio ds -L. metros 
primant » « \ tanibem ser 
em folliu.s tâo finas que com ; 
quantidad: h : p., je cobiir uma 
cie de li'l d n i-netros quadrado 
^C.»»»1 áibra esterlina poder i i , dou« 
n r - f " i i • ...T-M,-

A ' ofMposl no do ouro naíivo varia 
O'jgU'iJo os l ígar-s « as uiiiia>: o de fi-
!•'. s e s i ger i ln r tnte m-'nos puro 
d" , " de alinviã). a'íia-s» combinado 

.íí i prit, i , forma uma li^a denomi-
- ih prlos antigos por causa 

; -, a • - í!" o a-ido a/.otico nào ataca o 
' « l:ydr'ii iiiorico-.i/,oli ;o o 

;.i-'< v., - o 'io i Ham:t affii i renin. 
o ou.-'; »'• sus-- - j.,. .1 de coinbina. -stí 

i.'.'tiii.i. t a t ï i e : : i e ...•.« o chloro. Es'.e ulti-
0 •r •-> « - X r r a n d o quantidade 
'•n m •ur»v ». m is "'.oji-nte no estado do 

' i 'r• s us compostos, o 
'n.-.H i '« -«•'* ^ » chlorureto -i • sódio 

i t ,,„ r r i a r jn|,0 q,,„ existe 
.•m dlasoini;.»o r; H agnas do mar. 

O 'diloio .oi . '«;., i ,erto em 1771 por 
S ,u e, i; a to .oíi oa corpos, -ütnos 

i o 'I " P. 

I O fhlonireto de mir i emprega-so no 
lrur.nu- ila ie cr..ta?, moléstias e na pho-
. -íír.phía. O onro i'reci|dtado de Mja 

01 .so'uçVi b\dore». r -a pelo a m n i a c o 
a«l«iu.r.- un a j.ropri» i ide que é comrnum 
ta mb -m á prata e ao mercúrio: torna-ge 
fn lUiiiar.ti hniprega-ae na pinluta so-
bro louç : an 'TH-ip í t a l o de ouro Pur-
/.•:iia ic Ca*•'ias. 

" i , r ' I i a rn io r afflnidade com 
o m., urio; pr.., mm pies contacto. e,aes 
.lout ,<:eia« unam e formam um 
a,..a.gama, uo qual facilmente se separa 
o menur io f-r m i« da diBtil.'iç.lo: go-
brw tssa pr »pricdrtfi»! baseado'o pro-
c.-aso de dnuru<;àt.. Também peia mes.na 
ru/.áo de affin:.iade u-sses doas m t es 

que ae extrie o ouro do miuerio que 

(»uro 

o a delicadeza de am Cellini, psraL % f r A ü i J u c
% ™ n } * V : 

monipnfn mlonn« J l ^ W > I d e a d o de 

cero 

neste momento solenne, em que se c© 

memora a entrada do anno novo, aiti 

e sonóro, to bradsr, em rasgos de ep4 

péaa, num grito á VicUr Hugo, enj 

tcrçòes de lyrísmo á Gnmbel ta e Mfaj 

b e a u — B O A S F T S X I S E V A N G É L I C A 

drigaes » 

—«BOai pernas—Piedade .» 

— «Destjamoa-te todss aa veataras. P á 

IASO^ des j t j á suspendemos % r smçss i j 

d idos ao terminar. 
Terminada a ceia, recomeçaram as dan-

ças eom maior enthusiasmo af-ida, na 
mais ompletu alogria, que durou até al-
ta inadrogada do dia de Anno Bom 

f f ò a I S N O R A N « ' ! ! 

l )o ' 0rrt8poiidente, em data de 1 do 
corrente: 

• Em vii ita a s<nis pirentes. acha-so 
nesta localidade o sr. coronel Manoel 
Frâiico do Amaral , residente nessa ca-
pita l . 

— K m dias da scman.i finda esteve in-
terrompido o trafego da Ksírada de Fer-

L»ouradcnse, entre as e^taçfa;» dc 
Trabij i c Santa Clara, sendo necessário 

passageiros. 
—No dia .30 do raez findo, tentou suic!-

ar-so. derramando kerozene sobre na 
roupas e steando fogo, a nacional Maria 
Francisca da Conceição, moradora em 
essa do sr. Mariano Faz io . Um empre-
gado da casa conseguiu arrombar a 
porta do quarto c abafar o fogo, mas 
a infeliz j i estava horrivelmente queima-
da e, por isso, foram inúteis os so: or-
ros proraptamente prestadas pelo Jr 
Adaucto Chastinet. vinde Msria a falle-
c«t na msr.hà do' dia seguinte 
' A «uçtori4a4c Bolicial «brio inquçrit^ 

contem. 
(Joio a maior parlo dus 

fôrma iiiiA!» «jue o torja . mais dur.. 
quebra Üço, ç niOiJifi \m »«ua cor. F« is 

/as aá<i empregadas com •ucv.esso na 
urivea<ria : a uuro e cobre é maia 
ura. maia escura C maia toaora LO q ;e 

o ouro; u d« ouro e rata fornia n m 
liifa esbranquiçada qn o» joadieiroa de 
nomínaui onro branco * e empregada para 
oriiafoa e a ndi» , o zin<.o e o ouro em 
partes eguaes ioiniam fambem uma liga 
bram a que para certos trabalhos pre-
ferida ;í aiif-rior, por ser mais dura t 
susceptível de uni bello pc ido, o pouco 
altoravei ao contacto do ar; em outrob 
tornfus, foi pr .posta para a fabricaçlo 
^os reflectores t<»ie*cnpios. Ainda tem 
o bianiitflio, o chumbo, o ferro, cs quaes, 
mistura Jus ao ouro em pequenas quanti-
dadeu liie ;o:níuun.cam edres variadas e 
M im ligas maia ou menos du:teis. 

O preço dr-sse metal varia conforme 
aua pur^/.a. 1 ki logramma de ouro puro 
valt) actualmente, ao cambio de 12 d . , 
2:f/.>0$tjo0 réis, ou a gramma. 

A' sua raridade, inalterabilidade ao ar 
ç a seu brilho é que o ouro deve o fa-
vor constante de que tem gosado e gosa 
desde todos os tempos, no mundo inteiro 

t^ua extracção differe segundo é en 
«m i rado era veieiros, ou era terrenos de 
ailuviio, em grãos, ou palhetas geralmen-
te pequenas, misturadas coin rochas quar 
t.osas. 8uppõe*se, e com muita razao, 
jiifi as camadas auríferas prov»?m de ro 
chas antigas esmagadas sob a influencia 
«J*j choques violentos e espolhadaa por am 
oa jutro catacl ismo. 

A cata do oicro contido nas areias de 
alluviâo consiste em separar o ouro por 
meio da lavagens feitas por pessôss pra 
ticaa; o ouro, sendo mais pesado do que 
Qualquer outro corpo, salvo a platina, 
deposita-se sempre no fi ndo da bateia, 
emquanto a agua, expellida por uma agi-
tação particular que ae imprime á mesma, 
arrasta ns areia«, terras e outras maté-
ria« em suspensão, ou mais leves do que 
o ouro. 

xcoa-
mento surfjeiente para que o ouro tenha 
lido o tempo de se depositar e que os 
detritos de quartzos e quasi todo o cobre 
sejam curregados peia correnteza. Fica 
entfio retida sobre os couroa uma cama-
dn 'if la n u preta' que contcm em gt an-
de pnrte areia, arsénico e ouro. 

O inefhodo cliileuo, que conduziu ao 
livdraulieo. consistia em solapar a rocha 
co.n picaretas o dcsaggregal-a. ao mesmu 
tem[)o que uma 1'urte corrente de a^uu 
tra/.ida por utn canal revolvia as maté-
rias numa espocie de comporta, onde, 
pei,, facto de sua dunsidade diifercntc, 
se s-paravam om cama las. No final, H 
bat'-.ia era empregada para catar o r .-
sidu i. 

O m-tií ,1o hydraulico veiu afastar 
tolos os pro.essos. A adducçào da agua , 
neetssaria a seu emprego, muito cm hon-
ra na Amfír; a do N -rte, exigiu traba-
líioa immens'iB. Calcuia-se em 12.000 ki-
iometr.is a extensio de canaea construí-
dos p«ra esse fim; mas esse processo 
permitia tratar areias e terras, que, 
por huieni uiuito pobr.;s cm oaro, dexe-

* * «bi. odona4UuM. * . 

üii. aqueducio b i s r in te a t u f p a r a 
coodu. r até ú b^ira dn ex cava c i o cor-
tada a [d jtie em toda a aua altura des-
peja a agua por meio de um couducto c 
sob u.iu: pressão do varias atmospho-

en ontro ás rochas; d-stroe, BO-
arru na es'as, determinando uma 
íçào parcial * o desmoronamento 

atacada As ro lias desaggre-
-1 uma facilidade extraoriina-

t ro de iiírua, qu» um homem só 
.r-.gir, tritura os detritos «• con-
.1 r»1iduos s)bre um s >alho gros-
,'ic fuí da VP/.-s dc bica. 
ec.-ssario regular a saliida da agua 

conforma a rique/.a da roclia: nessa ope-
raçà» e juc cj;.s«.st«- a habilidade do 
operário . 

Os amigos in 'íeiros distinguiam tres 
ca fsor ias de úepositos. ou alluviõea 
auríferas: 

Os it.cu o all.iviões formando o leito 
propriamente dito dos rios ^ tabolei-
rotí, occupando as margens d-vsses a um 
niv«l poli i super ,r dos veteiroa; 
grup ara* muitas vezes er.coetadas ao 
sopé das montanhas, o que geralmente 
provam de antigos leitos -le rios, abau-
donados por estes e.n consequência de 
numerosas revoluções no g'obo, ou por 
tranHÍiordamentos extraordinários, dc que 
resnitou a madriiiçi do curso d, 
qual cavou novo leito, aa vtzea n:uito 
abaixo do antigo. 

l)t facto, encontra-s^ ouro 

ras, de 

lapa c 
degraJ. 
da i ar 
gam-«-* 

hi' 

a pari 
trs roe-iões do globo, sob esse ponto de 
vista, foram contempladas diversamente. 
Nos tempos antigos, só h" falava no P.v 
"ú d': onoe os hespaniióefl, primeiros 

• onquistadores desse paiz sul-arnericano, i . . Ä ,, , . . . , 
• Taram quantidades enormes desae pre- d d S P^" t t l / e l a S "»ter-itr»tiflcadáii tio grez, 

«> nome do Peru tornou-ae n o f l 8 c l i l á t o s « quartzoa do terreno devo-

um pou-

teslemunha de sua dcscoberla e de sua 
mins: allt viveu como verdadeiro mlaan-
thropo. desdenhando toda o qualquer 
relaçiïo. até que, mais tarde, o goveruo, 
tomando em consideração o enormo des-
envolvimento adquir ido na Califórnia 
por sua descoberta, concodeu-lhs uma 
pensão do 7.200 dollars. No dia 10 da 
agosto de î8.33, achou-so Marshall morto 
na sua cabaua. O governo anioricano, 
sempre reconhecido áquelles que fazem 
benefícios ao seu paiz, mandou erigir 
urna estatua colossal a Marshall, no 
alto de uni morro, prnximo a Coloma-
esse monumento tem 10 metros de al-
tura. 

Depois dessa descoberta, por todo o 
territorio, desde S . Francisco até Los 
Ang los , o das margens do oceano Pa-
cifico ato ri raiz da Rerra, aó ae ouvia o 
grito selvagem do ouro, ouro. 

Alli, um mineiro podia ajuntar por 
d;a até 150 dollnrs de metal, e a media 
diar.a nunca foi menor de 5 dollars. 

Desde alguns ânuos, na mesma Ameri-
do Norte, na península de Alaska, 

foi descoberto a de latitude norte, 
um novo FA Dorado, as minas do h7o*-
drjch e. 

E ' necessário estar endiabrado para J 
erpôr-se a um frio de 40° abaixo de 
zero, afira de arrancar, nesses terrenos 
duros como pedra, outras vezes pantaoo-
sos, estereis, o vil metal, que, n8o r^ras 
vezes, faz o homem tornar-se criminoso. 

Nesse logar, um inverno polar compre-
hende nove me/.es do anno: apenas res-
tam troa raezes de tempo melhor; « um 
chão alsgadiço; nas partes baixas, é agua 
e mosquitos. 

A pneumonia ahi é desconhecida. O set> 
microbio não resiste ao frio intenso deo-
Ma região: mas. por outro lado, o escor-
buto, as perturbações gaatricas. devido ao 
uso e abuso das "onservas alimentares: o 
inverno, qaasi interminável, enuaa a ncu-
rasther.ii, a me!»ncoIia aguda, o alcoo-
liamo: finalmente, o suicídio, muitas ve-

quo pòc um termo a tantas raiae-

rias. 

Alii, onde nada havia ha 0 oa 7 an-
nos pas-jftdoa, exiatem hoje uma cidado 
Dowson City», com 6.000 habitantes, 

uma estrada de ferro e uma policia do 
primeira ordem. Os americanos realmen-
te s.*o um povo pratico e amigo do pro-
grès ;o e da ordem. 

A agora, das minas do Klondike, têm-
tirado 2o.000.000 de dollars, ouro 

sobre o qual o governo pcrcebe um isn-
»sto de 1 [ . 

>vo Transvvaal, as jazidas auríferas Sn o 
nu'nerosas grande numero dessas esta» 
exj loradas.Citaremos as dc (ioldfield, do 
Malmar.i, Mur hison, Houge, MarabaaVad, 
'vo m a ti e, [irincipalmente, a bacia de 
Wihvatersraud. l 'ara esta ultima é quo a 
attençuo doa capitalistas se voltou. 

Quaudo ae examinam os minérios extra-
hidos de um dos logarea de que acima 
talamos, « que ae compara com os do 
Witwatersrand, logo, ú primeira vista, 
ao primeiro exame, o perito na inaterie 
nninediatamente constatará uma grande 
dilferençíi. toda cm favor destes últ imos. 

1-' um quartzo branco, crvstallino, com 
veios c estrias de ouro metiillico; um ou-
tro quartzo apresenta-se sob a fôrma- de 
uma ro.-ha cinzenta, salpicada de pintas 
pretas, nüo apresentando indicio algum 
desse metal; sua quebradura é muito com-
parável com a do nogado, doude lhe veiu 
o nome do banket que oa boera de ori-
gem lioliaude^a lhe d#ram. 

\ roclw aurífera éra 
nrauca, ás vezes quasi transparente ; os 
veios do ouro nelias se encontram muito 
.-aprichosameiita dispostos, ora volumo-
sos, ora mostrando-so era filete muito 
tenue. 

Por laso. o mineiro passa de surpresa 
em surpresa. A s vezes, cúi num veio 
grosso e pausa j i eatar de posse de 
um tiiesuuro, quaudo, de repente, esse 
veio ae torna uma delicada artéria, o 
isto Lice-Lcráu Os transes pelos qua«a 
passa um mineiro são grandes. A's vezes 
a roch:i submyltida ao3 pilões dá 50, 300 
e até lo'ji) g-. minas de reudimento por 

{tonelada de minério ! E ' um resultado es-
plendido, mas, quantas vezes sein iu-
dicios, o rendimento de muitas tonela-
das coiiipíetaincutc nullo. 

Neste ultimo caso, é preciso fazer novo 
estudo c ir procurar o filão perdido, o 
que ò sompre custoso e leva tempo. 
£ssas minas requerem uma hábil direc-
ção e u todo instante. 

A rocha dos filões que se chamam 
hanket, é de uatureza muito différente. 
U' ianJo ae examina uma amostra dessa 
r< ' ha, a olfco nú, não ao nota signal al-
gum de ouro : mas, cxatninando-ae com 
poderoso uiicroscopio, divulga-ae uma in-
finidade dc pequenas partículas de ouro, 
era fôrma de -rystaes, ou laminas. Tam-
bém se nota nas faces de rupturas que 
essa rocha não é uniformemente crystal-
lisada, como no quartzo, mas parcce antes 
um concreto uaturai, composto de quartzo 
agglutinudo por meio de uma massa 
siliciosa. E ' principalmente ueata mas-
sa, capecie de cimento, que so encontra 
niais ouro. 

Esses buiilct formara enormes 

i 

1: 

I u 

camí-

i'irtd nii tal. 

O . metiiodos e diipositivoa emprega-
dos variem coiiflirmc c , p a ue , r. o< pro. 
jresso« Ja acirnci i . A bateia, geralinen-
te empregad» noa tempos primitivos, 
quando ü riqueza das min.a parecia 
iiiexgottmvel, e que ainda boja é empre-
gaila. consiste em um« e,peei« de gamei-
la de madeira, ou dc cobre, de 0 m .50 a 
O m . 8 0 de diâmetro c de uma profundi-
dade de 0 .10 a 0 .12 . Xo fundo ei iste 
uma pequena cavidade. A bateia,cl ick dc 
terra aurífera, é agitada por -,m certo 
movimento oacillatorio rápido, na ,'oiren-
teza do rio, ou debaixo de ama b ica, on 
qn4da de agna, dc modo que as areias, 
cascalho E outros c o r p o , facI l imnU ae-
Jam « ip» l i i üo , . Acl ia-«, e n U » , O onro R.o 
."undo da meima EÍTC apparelho t e m o 
mérito da simplicidade e d» b a r a t c a e 
¥ « M ) t t e « trabalho i s o l a t i « 

privcrbial, ut'- qne a California vslu 
rir-llii w i lii.-a r»p'ita. . lo. Já em 179, 

11̂ 1 frad^ 'ia f 'ompanhia il^ Jesus, tendo 
r.er, nrr id i „ Mexico, cateclilaando oh po 
b-es iiidi,a perseguidos como anlmaes 
bravias pol,8 „«ut conquistadorea, 'Java 
nfur-naçÒB, preciosas si-bru as riiiiia» si-
. ISIIJB 11,'sse lieilo pai/, e, em 1841, ai 
í.üints ja/.idas (piacersj foram explora, 
das antes dys da America do \orte 

A descoberta desta» ,'• bastante inte-
resaan'e. Km janeiro dc 184", um ca-
p i t ío dc milícia Jamea Marshall, ia 
jnntar-se aos Mormons, parou numa 
!azen<ia pertencente a uin fuão Kuttcr, 
e i capitão da guarda suiHsa do rei ,1a 
França, Carlos X; pediu serviço na fa-
zenda, e, como era bom mechanic o 
cupou.Bc muito ein mechanismos. 

Sutter empregou-o e ajudou-o multo 
pecuniariamente, dan'!o-lhc terreno on 
dc elle pudease montar uma serraria pre 
xuno de Coloma, naa margens do r i oSa* 
cramento, a qual ello explorou com 
vantagem. 

Afim de angmentar a fur.a livdraulica 
de qoe nec'saiiava, tratou de éttabele 
cer urna represa, apr..fundando o Ifito 
do ribeirão. Ora, 110 ília «»guinto. Mar-

niauo. 
E s s a jazida fôrma uma vasta ba i ia 

coinprehendida entre Johanncsburg, ao 
norte, K.crkdorp e Krugersdorp. a oes-
te, CoUburg Hcidcloerg, a Icate; a 
parto sul la bacia Jcsapparccc uo , li-
mites do Vaal, sob as formações geoló-
gicas maia recentes. Essas camadas en-
contram-«': cm numero iucalculavel o 
difíu-ein muito quanto ú espessura 

A camada mai» rica, denominada 
teader, tem ü ,m ,30 de espessura, no 
máximo, e contcin approximadamente 
00 grauimas de ouro por tonelada. 
X cmcrgeni-U do teader desenvolvi:-«,; 
quasi cm li:. 1 recta, dc I.*ste para oeste, 
atravessando Johannesburg sobre mais dc 
;<) l.ilomctros. As camadaí que comp"0m 
case banco c extendem-sc em lençíes im-
mensos de norto a sul, com uma lucil-
nação dc "18' . descem a u:u.i prolnndi-
ilaile dc 8IJO a 1200 metros, confirmada 
por sondagens feitas e:u diverso» lo-
garea . 

Tendo-se, per me i í dessas sondagens, 
ficado convencido de que o precioso miné-
rio não faltaria, puderam então instsilar 
iuiinensas usinas. O banhei, esfriam!» 
mais depreaaa do que o quartzo, fas 

80 

if 

shall constatou, nao ae.n espinto, une. no " " c ' r " " , J " ' n , " t r f t e i B 

fundo da exeavaçáo poaia :, «'•'::,:ó l,av°a ' ' n e l a d " í  d'i m " ' " " > ' P o r l " M ' 

reflexos meta l l i c « , que attribuiu primei- producto desaa m.na sttin-
ro a pyrites de fe'rro, mas o p e a o T s . e . " Z l l ™ ' " a ' a " ° " " 7 5 0 0 0 k i* 
minério scintillante fel-o ••-• I ' ° B a ' ä " o u r o ' 
bam poderia »er ouro e n à S ' ï e i i ô " L A " t r ' c . r > 1 0 f a z ' , e P® r . "> " « d o 

Inimediatamente, f„l c onau í . r üutte? r " " : " ú , ' „ m " " ' f " Î Î " * 
que estava caçando nas immed ia? " , do ' L ' T i ™ i ' n h a .' ie t " " « ? 
forts Helvetia; « duvida Jcsapi ar'ceu ' I I ? * a , t é P - í 0 e t l T " r ' l l > - A 

assim «ue c»M (ca a lrcmas » . „ e í i . n . i . . c t t J » ^ m ' t r M - " » . » « • menos, «ms ga* assim que cate fez algumas experiencias 
com agua regia. 

ga-
leria serpeia em todos os sentidos, t f 

v „ , . . . , , , . . z e o d i communicar os diversos poços, es-
Voltando * serrana. Marshall pediu a I tabele;endo « m i ventilação perfeita 

seus operários qoe juardsasem segredo A' sahida do poço, o minério * dirigi-
sobre casa descoberta durante algumas do para ca usinas, onde é polverliado 
semanas, pelo meno«. N Jo se t inham por pil3es depoia do que é submeUMo 
passado , dias que de toda parte afflui- ao « t a c t o J o mercúrio. formand*-se 
ram bandos de aventureiros que a M a u ima lgam i . Depois, este é se?«ra4i> 
nova trouxera a Coloma. d « t o do minério. . , . T s e g a d a , d " 

fcm vez de arregimentar esse pessoal, comp isto, para se recolher o ouro 
' ' " " J c , n " por :on- A pulverisaçio der« ser feita da modo 
ta delle, Marshall s„ cuidou em garant ir I qoe o minério fique reduzido a ma pulm-
ão» propriedade seus rebanhos contra palpavel. Oa apparslbos que melhor eon-
e»»a invaalo súbi ta . Tornou-,: então vêm para esU opersçlo sáo fabricados 
intratavel, arisco re a.oo.se a explorar, I pela casa Allü-CLãlnwrs k. C., d . C h i . 
ou deixar explorar i'an terren.s mas a cago. Ne«ea f i lões o minério c co l l o tad« ' 
onda creacia sempre, e em pouco tempo I em fragmentos peqaeaos, «, então, paire-
contava-se m a u de 4.000 aventnreire» risado. Uma corrsnta de agua f a e í l u a 
em Coloma, oa qa.es ameaçando Mar-| operaçío e a addtçto do mercúrio pro-

duz »ma primeira ama lgamado . Aa ! t-
ees dos pitões também a l o coUr taa d . 

shall, obrigaram-n'a a fnglr 

Algum tempo depois voltando á sua 
propriedade, « A J P I S s e r r a r i a saqueada, 
«uas terras c jWp le tanmM, r e v i r a d a* A 
sobro esses escombros fortunas edifica-
das. 

irritado s d^saMFsiisado, c n s t r a i a 
uma c b b ü H w j r o x i a o i a l a g a r .JA« foi 

mercaria, afim de aegarar aa partícula* 
de onro qne nella* sáo proJ«etadas pela 
"boqa^ das m ios . O a n n l õ a M pala > j * 
densidade ganha a toado l ã * p i « « » • a 
raato da arioerio asraya ai aah f » r a M 4 t 
u u t lama l iyr ida f r a a a pase i r» . 

, jágfc-I- -----
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fWllnflo de««« p n M k 
I tics o ï tondl lu nui 

x a s f t 

1« 

«m . . . . _ 
coberto d» gftltyldo. E u e 

Hrinrio « ticBUttado a coropliUr a 
•DialgiimaçUo, ruloado • onro que «laite 

posait conter a dita lama. 8« ao limitas-
se a'cata operação, c»llicr-ae-lani apenas 
BO a BO % do ouro contlùo no nilae« 
r io . Com r.ffeito, ejiaininando-aa a lama 

ao sailli' du» tnlioielros, »«ritica-ae a 
« latência do palhotas de ouro extrema-
mente tenue», i|ue jjubrcnailam e nlo pó-
deiu por ouse mol Ivo entrar em contacto 
com o mercúrio. Além disso, uma grande 
oarte do ouro é refractarla a acçSo do 

JifSfòúflo, ps* j í çflïT rm c'ô)iiîi)ta{Kï; 

. i e i lo o ouro pyritoso, ou «nlfnretado. 
0« senhores Allia Chalmers dcseobrl-

ram, nestes últimos annoa, appnre-
llioa para ajuntar em grande parto esse 
ouro. 

Kiv.qu.info ao amalgama, todos os dias 
<S extraindo dos pilões o dos taboleiros 
« aquecido em retortas. O mercúrio, 
muito rolati l , separa-se de sua liga e 
aecuainla-ae no collo da retorhi; o ouro 
antãe é purificado com fundente«, borax, 
bicarbonato de soda e apath finar, de-
pois, í derretido em barras. Seu titulo d 
»ntito do 800 a 8 8 0 | í 0 0 0 o vende-se 
81 fr». a onça. 

i A Hustia é o terceiro p a k do mundo 
na produc;2o do ouro. As regiões 
4?ssc iinmeiiao Império, onde se íiicon 
Ira esse precioso metal, a l o i no Ural, 
na Sibéria oriental a na occidental. Em 
1900, a producçao total fol do 49.520 
ki logrammes. É ' multo dirficll dar uma 
Jaéa da producçao animai, por ceusa da 
graort« variaçüo da inesina, a qual diffe-
ra sensivelnieoto de uni a outro anno. 

No mtrnnro acima citado, a Sibéria ca 
Ira com S8.800 k i logrammes; o reato é 
fornecido pelo Ural. Neste ultimo, a pro 
diirçlo tem uma tendência para augmen' 
tar, assim como na Sibéria occidental , 
I I difflculdadea do transporte das pro-
visões, matériel o machinas necessárias á 
exploração mineira, galro nas margsrs 
do rio Amour, difflcultam, na Sibéria 
oriental, caae serviço. 

Jazidas que seriam consideradas como 
muito ricas e muito productives em ou-
traa psrtea do Império, ficam inexplora-
das. por se acharem nessas regiões afas-

O governo russo preoccupa-se em crear 
ama comasissào do engenheiros para 
màndal-a estudar a prodncçio do ouro, 
assim como o modo de extracção e tra-
tamento desse precioso mineral, na Ame-
rica do Norte, do Sul, na Austrália e no 
Sul da Afr ica. 

, O ouro da Sibcrla tem o defeito ds 
estar muitas veies unido ao íridio, o 
metal maia duro até hoje conhecido, o 
que é um obstáculo á cunhagem das 
moedas de ouro. 

O Brasil, esto vnsto paiz, que occupa 
a 16* parte do globo habitado, é des-
conhecido em grande parte; mas, se se 
pôde ju lgar de sua riqueza pelas partes 
j á exploradas, quantos e Incalculáveis the-
Bouros lido existirão nas partes desco-
nhecidas! E griu-so miséria, quando o 
peso do nessas tiquezasnos a foga ; pisa-
mos o repisamos milhões do milhões, e 
noa vemos embaraçados para achar uma 
pequena quantia, e. Be a obtemos, õ em 
condições tão onerosas, que vem antes 
causar nossa ruina. 

Poderia dUer-se com razão que o povo 
brasileiro possuo uma caixa forte cheia 
de ouro o de pedras preciosas, mas da 
qual perdeu a chave; ú esta q u ! precisa-
mos encontrar, e é por esse motivo que 
pitzemos mitos a obra e trabalhamos com 
coragem, af im de concorrer com ai nos-
Bas forças para o levantamento do Brasil. 

Como cate p a u possne unia t i o gran-
de quantidade de jazidas do metal de que 
no» occupâmes, scr-nos-ia impossível as-
oignalar todes os togares onde elles 
existem; além de que o quadro desta 
noticia n&o o comportaria, e, em vez de um 
art igo deapreteni ioso, seria necessário uin 
grosso volume. Limitauio-noa, portanto, 
a uma simples resenho de nossas 
quezas. 

No antigo Contestado (Amapá), hoje 
terra brasileiro, cm todas as Guyana», 
desde o Orenoque até ao Amazonas, n 
presença da diorile, da diabase e das 
trapps, rochas pesadas, compactas, on 
de dominam a amphibole, a anyite, c 
paride e a mica preta, é um caracterís-
tico d» vizinügni;.i do ouro. Em toda 
parte onde CSHLS rochas apparecem 
certo encontrar-se o precioso metal. 

Ate agora nenliuiil estudo, nom sonda-
gens forem feitas, afim de constatar 
profundidade ou espessura dessas ja-
l idas . 

I>n« rv , « l is tem 

'o district» de Arroyo» drscobrlu-aa, 
em 1784, n a veleiro d« ouro «eenre, 
coma o que M descobria em Ouro Cru. 
to (Minas), d« onde vela a nom* da lo-
calidade. 

Em S i o J»s4. proi l .no ds Santa Rita , 
na vizinhança de Cachoeira, existe uma 
mina do ouro do uma riqueza f a bu l o u , 
ma» que nào é explorada actualmente; 
Isto por falta de capitães e de braço», 
o que é o caso de quasi todo» os tlie-
souroa desse Estado t i o rico o que, 
para um território tàp vasto, po»»ue 
•J?Hâs lÍ!Õ.CH.iy lubitaute», dos 
253 extrangeiroa. 

L u t z U O M I X O R E S 

(Coitlimia) 

(piMB 

P E L A C I D A D E 
U m a m i g o u r s o . . . — O portuguez 

Manuel da Silva Gomes, tendo sido des-
pedido no dia 17 do mes do dezembro 
l indo do emprego quo oceupava na es 
taçâo do Alto da Seria, da São Pallio 
Ruiltray, veiu para esta caplla', «f im do 
empregar em qualquer negocio vantajoso 
o pecúlio de 22 libras esterlinas, que 
couBegulra juntar . 

Logo ao desembarque na estaçSo do 
Braz, Manuel da Silva Gomes foi abor-
dado por s.iu pú t r ido Ju íó Thoraaz, que, 
apôs grande inaiateucia, conseguiu levul-o 
para hospedar-se no Keslanrant liella 
Napoli, situado ao largo da Matriz do 
Brs». 

Estroitando-ee cada dia maia as rela -
ções de amizade, Manuel Gomes e José 
Thoniaz tornaram-se amigos inseparáveis, 
sendo que este era quasi sustentado por 
Manuel Gomes, que até a própria hos-
pedagem lhe pagava. 

No dia 31 do mez de dezembro pro-
ximo findo, José Tliomaz deaapparooeu 
coincidindo com esse facto o desapare-
cimento também das '-'2 libras esterlinas. 

Tendo razões para suspeitar que fosse 
o seu companheiro de hotel o aueter do 
furto, Manoel Gomes levou o facto ao 
conhecimento do sr. José Firmino, 5 o 

snbdel-gado do Braz. 

EBta auctoridade abriu inquérito sobre 
o facto o iniciou diligencias para a ca-
ptura do criminoso, o quo conseguiu le-
var a effolto hontem. 

José Tliomaz, seiido interrogado, ten-
tou u principio negar o furto, tuas iogo 
depois confessou-o por te'r sido appre-
beudida pela auctoridade uma libra es-
terlina cm sua casa. 

E s c a l a p o l i c i a l — E s t á assim distri-
buído o serviço policiai para hoje: 

Pol icia Central: de dia, o dr . José 
Roberto, I o delegado auxiliar: de noite, 
o dr . Pedro Arbues Júnior, 2 o delegadu. 

Gabinete medico: de serviço interno, o 
dr . Xavier de B.irros; do serviço exter-
no, o dr. Archer de Casti lho. 

Presidirá o espectáculo do Poli/lhea-
ma o 1" »ubdelegado Ja Consolação. 

Ao terminar • balanço, eonelaiu o pa-

ri ta pela « f f i r m i ç í t do dosfalque. 

Foi entXa que a sr dr . Alfredo Maia 

mandou procurar a fiincolanarla Infiel e> 

ante-liontem, aubtue lUuo a novo inlcrro-

(atorio no eaeriptorio da superintendendo. 

O sr. Magalhães, u principio procu-

rou iudumeras evasivas para desviar ds 

si a responsabilidade do deafaique, mas 

depois resolveu dizer a verdade in-

teira por ter cabido cm contradições fia-

erjintes, que aluda mais poderiam preju-

ulcal-o. 

Declarou o sr. Magalliilcs que, Insti-

gado por dlversoB amigos, cujos nomes 

se exensava de declarar, sublruhiu a pri-

meira v i l bilhetes de psssagen» corres-

pondentes á quantia do 3006000. 

Indo a uma das muitas caias de role-

tas que fuuccionnm francamente nesta 

capital teve u deadita do perder alli lo-, 

do o dinheiro. 

Subtrahiu outras quantias o perdeu-a» 

egualmente, o quo succejeti repetidas 

vezes. 

Assitn é que, ultimamente, a sua pre-

occupaçAo nfto era simplesmente u dis-

tr a eàij do j»go, mas a ncccssi lede qu 

aentia de recuperar o perdido, para sal-

var a sua dignidade. 

N í o conseguiu, porém, e, por I so, 

julgou mais prudente dizer a verdade. 

O inquérito prosegue hoje, aendo pro-

vável que os peritos nomeados pr. a au-

ctoridade para examinarem a escriptu-

raçào da estrada apresentem o respe-

ctivo laudo. 

A riqueza dos filões é incontestável, 
principalmente em C'arscvcune, onde as 
alluviõcs s3o de uma grande riqueza, 
mui to uniformes, e, portanto, são o pro-
ducto de urna parte Ínfima dos filões 
'destruídos pela» intemperias, cataclj-s-
mos e pelo tempo, que nada respeita! 

No ssu conjuiicto, as enseadas de Tom-
ba, Lourens, Launeiuougon e os rios quo 
nelias desagaant formam u:na regiSo do 
mais de ÍOO kiloinctros quadrados, onde 
a riqueza da camada de alluvião se man-
,tém de um modo regular, a tal ponto 
que, na média, tro» decimetros cubico» 
de terra produzem nina e até duas 
grammas de ouro. Essa proporção muito 
remuneradora permitte se assevero que 
a» montanhas que compõem essa região 
devem encerrar nos seu» flanco» riquezas 
de que não se pôde fazer idea o que 
devem ultrapassar todos os Stdoraclos 
conhecidos até a^ora . 

N í o lia melhor geologo ou engenheiro 
mais capaz do que o tempo, o qual, 
com o auxilio das aguas, pdo fazer a 
nnaly ie chimica, decompor es3as rocha», 
durante séculos, é verdade, mas pondo 
gratuitamente á disposição do homem 
ávido de riquezas a prova irrefutável 
dos thesouros contidos nesses filões, que 
formam as entranhas dessa» montanhas. 

listado de Goyaz — S u l superfície é 
de 747.311 kilomstros quadrados; possue 
mui ta riqueza cm minas do ouro. Proxi-
mo ao Rio Maranhío, na povoaçlio de 
Agua Qaento, na margem do Rio dos 
Bois, foi descoberto, em 1752, uma rica 
j az ida denominada Anicuus, a qual já 
deu centenas do arroubas de ouro. 

Na margem esquerda do Rio dns Mor-
te», af/Iuento do Aragnaya, existem minas 

riquíssimas qtte não 
ou muito pouco. A 

foram exploradas, 
30 kilometres da 

Villa de Tocantins, ura certo Antonio Ca-
bral descobriu, em 173(5, ricas minas de 
(juro no logar hoje denominado Ca-
Cuoeira. 

Nos vários rios s ribeirões, cuja deno. 
miuaçSo segue, conataton-se o achou-se 
Msa precioso meta l : nos rir» dos Crl-
Jíis, Jaragtiá, Mar tnh lo , Matança, Córre-
go do Ccngue etc. , todos muito ricos 
cm ouro. 

Encontra-se também esse melai na» 
•eguintes serra» : cia Chapada, Chnvan-
tea, Serra dos Picos, nos montes Javaes, 

ronda, Serra Grande etc. 
(ío antigo aldciamento de indio», a 200 

(diâmetros da villa de Natividade, l o j a r 

A ^ r o i l i d o a b a n g ' a ! " i d a s —O he». 
panhul Romiio Trigo Alves, cobrador 
residente á rua da Mouca, u . 11. quan-
do passava hontem á noite peia rua da 
Tabatinguera [oi aggredid. i inopinada-
mente a beugaladas por uni individuo 
desconhecido. 

O tggressor evadiu-se. 
I iomõo Trigo queixou-se do facto ao 

l u delegado. 
Medicou-o o dr. Honorio Libero, que 

se achava de serviço na Repartição Cen-
tral da Policia. 

Q i s c a s s ã o e p e d r a d a s — N u m a V T -
da da rua Mende» Gonçalves, no Braz, 
travaram discussão hontem, ás !» horas 
da noite, por motivo inteiramente fúti l , 
os portuguezps Manuel Nettu e Joaquim 
Nunes. 

Como pretendessem travar lunta cor-
poral dentro do armazém, o respectivo 
proprietário põl-os no meio da rua 

Manuel Netto, sem querer brigar, tomou 
a direcção de sua residência, que fica na-
quella mesma rua, n . -II. Quando, po-
rém, se achava a pequena distancia de 
Joaqu im Nunes, recebeu na cabeça uma 
forte pedrada, que este lhe arremessou. 

O offendido queixou-se do facto á po-
licia o foi medicado na Repartição Cen-
tral da Pollola prlti rir. Holuirtlí Tibero. 

D e s f a l q u e l i a S o r o c a b a i i a — P r o -

seguiu hontem na 2" delegacia auxiliar o 

inquérito requerido pelo sr. dr. Alfredo 

Maia, superintendente da Companhia 

União tíorocabana e Yttiana, para apurar 

a responsabilidade do sr. J . Magalhães, 

ajudante do agente da estação de SSo 

Paulo Q indiciado auctor dc um desfal-

que de 12 contos de reis verificado na 

bilheteria da estação desía capital. 

Pelo depoimento das testemunhas que 

hontem foram ouvidas, sabe ter-se dado 

o desfalque com as seguintes cir.um-

stanciaa. 

O sr. J . Magalhães, funceionario ge-

ralmente estimado por seus chefes e 

companheiro», accmuulava os fuueçõci 

de ajudante do agente da estação deita 

capital e do bilheteiro. 

Como tal, era o encarregado da venda 

dc bilhetes de passagem para o interior 

e da arrecadação dos inesmoa depois de 

servidos. 

Diariamente chegavam-lhe ás mãos 

bolsas enviadas das estações do interior 

e contendo as passagens arrecadadas. 

O sr. Magalhites. ao receber as bol-

sas, fazia dcsapparcccr um detenui.iado 

numero do bilhetes que nào constara do 

mappa da venda diaria, podendo desse 

modo embolçar-so do valor correspon-

dente áquollas passagens. 

Essa illicita operação foi rcalisada 

varias vozes pelo empregado infiel, sem 

que os seus chefes nada suspeitassem. 

Acontece, pcrüm, que ha dia» da se. 

mana passada, tendo chegado as bolsas 

ás mios do agente, este quiz verifical-a» 

pessoalmente. 

Foi então quü se descobriu o furto. 

Sendo o facto levRdo ao conhecimento 

do sr . dr. Alfredo Maia. superintendente 

da estrado, s. s. ordenou ao ehefe da 

contadoria que procedesse a um balanço 

na caixa da bilheteria. 

Quando se procedia a essa diligencia, 

que viria elucidar o facto, o i r . Maga-

lhães desappsreceu concorrendo dessa 

fôrma para que mais augraenteasem as 

suspoits» existentes contra a sua pessoa. 

T W O X O C I R A P H I A S AOR ICOLAS , 
,ir. ,1. Cariou Travaasos. Voada 

no oseriplorio deatu folha ao pio.;u 
«5000. l'olo eorruio, mata ÍJUJT-

Buenos^Alres lulcioa o ennn de í!H>4 
eoc.i unta pnpulaç&o ue Hí-I l)''C labiian-
tea. Durante o euno hoiiv. no movi-
mento de emigração e immigraçio uni 
saldo positivo representado por 3.•.11<M.f 
immigrante«. 

A R-fiublica Arzell!inft possua boje 
18.261 kilometres >1«» estradas de f-rro 

E l t ú encarregadu ds aTY'ça da vse<i-
naçflo contra a varitdu. na. Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 As 5 ti-.raa da 
tarde, o inspector sanitário dr . Teixeira 
Mendes. 

P i v e r - a ) « « 

P o W t h í a m a - C o n c e r t o — Program-

ma escolhido. 

I m p r e s s o s 

O f r . dr . Hyppol i to o'e Camargo, an-

t igo magistrado cm diapanibilidade c um 

dos mais iiiastrados advojndos do no»«o 

fôro, acaba de dar á publicidade um 

trabalho jurídico qu«, como os demais 

produzidos pela sua penna competeu-

te, v de inestimável valor. 

E ' a compi l ado da jurispru tencla re-

ferente ao Codino Penal . 

Hnras são as leis de clareza indis-

cutiíel, n í o só na nes-^a, como cm 

todas as legislações e, dado que fossem 

todas magistralmente simples, ainda as-

sim nJo havia de faltar, entre os homens 

de direito, algum qnc s j iaipuífsso o de-

ver de as baralhar. 

No Draaü, porém, escusado sorá di-

zel-o, ia porventnra tal milagre 8ô ope-

rasse na legislarão dos outros paizet, o 

mesmo nSo se dar ia . E ' vel'ia tcndencia 

nossa imitar o estrangeiro pelo avesso... 

ContiouariamoB (o liavemo« sempre de 

ttrtn « ftnror de Ttoux) * Urgis-

lar da maneira maia extravagante, fazen-

do cada lei Jo dar com um pobro exe-

gist a no fundo de utn hosp íc io . . . 

Ora, o Codigo Penal, organls.ido na 

Republica, é talvez entre todas r.s leis 

nacionaes a que melhor reflecte a feiçlo 

do regimen e a que melhor encarna 

natureza do sv.Uema politico, é him-

p'.crtmente absurdo. Bast i di/.tr-sc qu«* 

em um uos u u s capítulos cUcgou, por 

ni l art«s arrobaticos, num arregagu-

nho denrrspeitnso á intan«riv' l coo««ti-

tuiçito (JU vice-versa), a e^tabtlecer pe-

nas para os cúmplices o a iiUütcr a li-

berdade para os auotores do «rime de 

consp i rado ! . . . 

O dr. i l ippolyto de Camargo, ana!y-

lysando-o, revelou-st*, n u n tempo, herúü 

e caridoso. Caridoso, porque veia em 

auxilio da anêmica intelligeneia de mis 

outros, que nos enganamos conslniit«'-

ínento na interprntaçüo dos artigos d>> 

Codigo; herói;, porque nào r feito de 

animo vulgar ler o • ompreli. nder o Co* 

d igo Penal bras i le i ro . . . 

Agradecei, pois. ao illustre rultor das 

lettra.s jurídicas o precioso Irabaiho com 

que Vol briudou, ó desventurados mar-

lyres que viveis a definhar sobre o Co-

digo 1 'enal . . . 

P . 

J U J ^ J ü L L i i 

M M M i r i a s «erla , pala, aa p i l a m a q*e 

podaríamos dizer agora. 

C o o a ena apr.icilç&o, ver-se-á 

aqoalla espirito fina da eaeriptor aiadà' 

perdura em as bel la i pagina i d m Pro 

sat barbaras. 

A ll.LUSTRAÇXo rOBTUOIIFüA, II. 4. 
Rsvista illustrada d ' 0 Se cri la ilu Llalm.i 
E ' um numero quo conlirma plenamente 
os vaticínios que rizemos ao anminelar 
aos leitores o apparoclmento do primeiro. 

Photograpli las o gravuras mnito nítidas 
em abundância. Muiilamg-nos a citar 

a i acgitmiDl i nuguirioa retrato i|e Ol ive-
ra Martins ; o Sabbado do» robres; Hm 
t r e h o da Avenida Liberdade; a Instai 
laç io do lactaria, da Associação Pro-
tectora da Primeira In fanda ; o prinrlpn 
D. Lula Felippo, dando lição do clit-
m l c a : a trasladuçflo dos real cu mortaes 
de Oliveira Mart ins ; a praça da FigueU 
ra, o mui la i outras. 

a LANTKBXA. apreciada revista lario-
ea. Na primeira pagina tia/, o rutra-
tos do seus colaboradores Camar i I.nfc 
pos, Antonio Salles, Allredo Severo o dr. 
Kurico Cruz. 

O texto, repleto de prosa amena ^ 
escolhida. Um numero completo, emi lnü 

CATAi.oot> da 1'xposiçtko art is i l ia otV 
gaiiisada pola ltibbotb ..a Publi.:a Pelo"-' 
tenao. K' uni trabalho brm acabado;' 
Traz. n in de uteis informsçÂel. o i re. 
tratos da i pesslas «"guinlos, tina tomo-
rain parto saliente na exposlfto: dr^í 
Adeodato Filho. -Ir. Saturnino de Arru-
da, dr . Manoel Vieira Draga, d. Leo»," 
po.dlna l í . Antunes Maci-.t, d . Me-codei 
Maciel Moreira, ti. Carlota i jehendorrj 
d . I lernardlna Nnnes Aivrs, tl. 1'ecilia: 
Pereira Osorio e d . Maria Mendonça de 
Assumpção, 

I.A1IVA, urna das n i . lhprf i rtvi-tas do 
Rio, em ipie brilha o Japis de Alfredo 
Candido e a penna adestrada doa twy 
• h'>r-'S poetas prosadores da viiliia ear' 
pitai A eapa é um primor: o* nh t " n n t 
que hoií curtiam h lriae, ijuo a lo coubei i-
des j.uetaa o ertcriplures tlnmiiiausei. 

Traz um original clagramma ^li-s ib*-
fal^ues, no .juat Uu ti;uiia cerre, ijue ,'ar,. 
rir o leitor mais si/.udo. 

VÁ cuuüAbA, n. 7. Kata onhecid 
rcv.at.i líumoristica traz. no j reseliLa uuj 
in^ro variada lidlura e boas earioaurus 

á U U U t s AVAKÉ. para IMlf, edl' 
tudo pelas ar». Nicaiinr rache, o e Fiailc 

:•> 1'ainarg.i, typograpbia d.i • / V m V . j 
uni bom repoaitorio dc nteis e into^ 

resaant-s inforuiHÇdea referentes áijnelle 

IllUPieipli,. 

PRÉMIOS E BRINDES 
D O 

"0 Commercio da São Paulo" 

O D " N T O -

. Cit idlUO M.-tld 
0-K'ntulo^iu • 

dr .Victor (iotii-

KEv i i r * ritAi/Mv« KurroA 
Loou A Truz o s- iiuiuli) hu 

I.»r. iirauJiü fi.tiiifH nr . Ci 
Kscoi.« di: 1'imruim.ÍA, 

Obslfllricia cio b . 1'aulo. 
nho. 

Chiiuica : «Os novos medicamentos 
Con ferem U realçada por Al.Viotor Auyct, 
lia Suiieuaud CiiimioA de Paris (co'uUrJ • 

Uduu to l . ^ i i ! A propoiito dns «Aphtas 
0 sapinhos», dr. (JrtPt«» Homano. 

Pl.Hru.aeolonÍB: Coim» aUnuiimlrar a pe-
jisina?, ph. Octaviano Mareondf». 

Formulário: Cachets auti-nevralgicosj 
loçlo (o.itra u pelada, líalzer; ioçía 
contra a pe.'aJa, Jaquet ; Xarop» de pi-
nho branco, coniru a tosse, Petti^retíf 
Tintura aquosa de rhuitardo conseivaveL 

Necrologia, ph.Francisco dc Llorja Dias. 
Iuionnu^òes, pubiicaçücs. 
P X U PX O . OOU.H magüificog nnnicroa des-

te interessante jornal humoristico de Lis-1 

K E V I S T A da Fafuldade Livre de Direito 
df? Uc.lo lli.rizí.nte, vo!un:e V I I . Traz 
longos rstudos de direito. A sua direeçàp 
está confiada nus drs. Aujrnst»» do Lima. 
Camillo de Brito e Joüo Loiz Al v s . 

AIM UIVO II.LLSTKADO, conhecida 
vista lilt.eraria u ing idu pelo úr . aMamiel 
Viotti. Traz na primeira pagina um 
bom retrato do saudoso dr . braulit» 
(jHiies, e res outras varias ill us * r a ç õ ^ 
enlro us qua»s se dtsl .va tun quadrí» 

1 ' j ics cutsndo u ptKhoa! do l i iesouro do 
Estudo. 'JNxto, \ariado e altrahentc. i 

I 'Eu i iAusFucuNy—Revista allemâ, u 
! » , «?<> P do corrente. 

o CAPITAN iitACA^SA. pnri«dlco n e m ^ . 
nario, d.rígido pelo sr. Nuncio de tíior-
g-o. 

A L V O Ü A D A , revista qtie aqui se pu-
blica. * 

da, pharmacia e dr o, 
nus srsT Alfreao aõ Carvkino" K U . , 

R io . 

rluda : 

d.j tiuei-

Recebemos duraiite a semana 

rito s AS «ARnAUA», de E.;a 

roz, livraria Chardroa, I'••rt»>. 

No curlo espado de u noti-ia n í o 

podemos dcsauvolrtr a ap r . c i a ; i o de 

qne necessitam as Prosa* barbaras, do 

eniinsnte escriptor portugnez I v a de 

Queiroz. 

Com mais vagar, trataremos do s«n 

trabalho. Todavia, a i n t rodução feita 

pelo conhecido escriptor lusitano .lavine 

l ialalha Reis, se j á n io ba^tsaje o 

nome do auclor, s ria uma excellente 

recomraendaçáo á obra eúiia ia na livra* 

ria Chardron, do Por to . 

Quem tem lido a s obras de Eça de 

Queiroz j;i tíave ter jnizo formado sobre 

essa do que accusarnos a recepção : d^s-

T H E A T R O S E T C . 

i ^ i j l l i ^ a u i a - r o n c r l o 

Completamente cheio esteve este thear 
tru nos espectáculos ds hontem. 

A emproza caprichou no pro^ramra» 
composto do principio ao fim de excele 
lentes nunmros, oue arrancaram ts maia 
vivos applüusos dos espe< tadores. 

Destacaremos, ontretanto, embora to-
dos os artistas recebessem verdadeiras 
ovações—deutre as cantoras, Jeanne Pclr 
tier, applaudida com delirin; os Narow 
Brothers, ao terminarem o simulacro d$ 
lucta romena; Earmold and Smiirs. 

Para tinalisar o especiaculo, a empre-
sa deixou o circulo aereo Movible, tra-
balho emocionante, executado com per» 
feiçfto pelos irmüos Barbieri. 

— Paru hoje estiio aiinunciadas as se-
guintes estréts: Richardson's cyrlista 
iiorte-amcricano, e mile. Paulette L)'lris, 
chanteitse gomuteuse. 

SOLEDADE DVIÀO DOS VI A.I AXTE8 — 

Reali.sou-sp hontem, no salüo da Socie-
dade Jíiiiuanitaria i/os Empregado* do 
(otninereio, a e l e i t o da Directoria dçsta 
nova ansociaçâo, que ficou assim con-
stituida : 

l'r«>identp, «r. Carlos M«*ndes Couto: 
thefioui«ir«1, sr. .lost: I^eite Pereira Uui-

mara.'K 

AS ' 

tretario, sr. Lelli* ái ira. 

TVlMiOnA-I \r.\.0 fOOi nUATlVA 
PîMfA ni'j.KAIHA—ReaililC'J-S« ? f : i«m. as 
:îi»&t« h ra-* il i tanie. na séde du «Asso-
cia/: j i.is Art'S i îraphi n* Annexas*, 
â rua M rec'.at Deodnr'». 'J, R srv , , r ' 'a 
r>U!iiào dts'. i nss»ciiiç^o ten^o *ldo ini-
ciada a di.-.c u-.silo r!. s i stsiuto«, que 
coutinuarù quar. j-.'iira prw\H;.a, uo meb-
IIIO local e i.crus 

( iiouÉA i i L'n—lï» t ebr n:..s iim co .vi l t 
da d.i i ctoi ia «!o Chor. < fnb para o 
bail« inaugural, no rii.i '.» do corr^nte à 
rua Jloreucio de Abreu, 'J'.», i.<» S ri f do 
Excelstor. 

onupo x—Km asi-nib!.:a, l.o?it. m réa-
lisa.la, .'oi eieit.i a m-^uii. e D.rrctoria ; 

l'rcsidente. Arliudo Alv«.-; vice-presi-
ilento, Arconio Qu'.irojra; 1" secretario, 
Hngro Valéry; s. r- r trio. Jouas Rosé; 
1° thesoureiro ! î**îtor Valéry; u* the^nu-
r-'iro, Antonio l îunito: irrif-nrador, .losé 
C. l'iiho; megtre-salii, Oetsvio Sartos. 

Commisgân d« syndicanei* : 
Jofi» de Alnifi.la, Antonio Candi io dc 

Ohvf'.ra e Jo5o l'ieosse 

A O S A S S U í \ A \ T E S 

« o Intuito do proporcionar nos nosso« 

ss i i ^nantr i um premio do valor, muito 

acima ii«s qos ordinariamente silo ills-

trlbuidos pela imprensa, resolvomos ad-

«Itilrir os objectos constantes da relaçJo 

abaixo, do» i)uaes, ulgnne sJo do insto 

multo superior ao preço da assinatu-

ra animal. 

Os prémios s jo cm nnmcro do 102, o 

a sua dlltrlbuiçAo ie far i por meio do 

«ortelo, n»e SJ real l iar i no dia 31 de 

janeiro de llW-t, nesta redafçito, e ao 

ijnal só tora dlreiio o assiguante Q Ü B 

KKFDII.MALL, OI; T itlAB U U 1 AASIUNATUP.A 

K O V A » O » UM A N N O XFSTr. KSI'EUTTLKI0, 

01! NOS BNVIAF. A KESPICTtVA IMTOa-

TAM1A r ó « H K I O IIX VAI.K PosTAt. di-

rigido á administração, e isto ato 30 de 

janeiro. 

Altlin do direito ao sorteio, tudo 

asgignnnte de um suno receberá .-ouio 

brinde um Atmaaach Garnier, qu . * a 

melhor publlciçíio no genero em lingi..v 

portngueza. Oílereceiuos também acs 

oouus assignantta nina belliasima estam-

pa eom os retratos do SS . MM. Impe-

peiiaes o sr. f . Pedro I I « I). Thereza 

Christins, de SS. AA. a Prloceia Impe-

rial, o sr. couútt d ' £ u o ai-us augustos 

f i lhos. 

Os aaaignames de semestre ter lo di-

reitu a uni dos roíuaucca. a escolher ca 

relaçio sejruiute: 

Cinco miimuta—J»aA do Alenosr. 

Cê qiUH/tcHtoa milhões da fíefírtm e 

oi reroi/oao* da * lionuty—Julio Verne. 

t l l i l l * e ] ai h*H — Aftuuaa Ceifo. 

lidcua—Marliailo de Assis. 

Línea t-ciHiii "s em balão—Julio Verue. 

Ao correr ua penna—JO'ÍC da Aicn-

oar. 

HMoritK brani' flrzs —Pylvlo Dinarte 

O Seminarista— iernardo G u i m a r i n . 

0« 10á prémios de valor a que acima 

nos referimos podem ser vistos e eia-

i'-ínacos em nosso eaeriptorio. Ksaes ob-

jectos foram adquiridos nas importantes 

nieaa At houruo Universal, m a de 

S . Bento, Casa bitchs, rua de S . Bail-

to, e Jiise dos santos Major, fabrica do 

guarda-chuvas, rua Direita. 

E c i a í r . 5 ç c ; i a a í ô 

A c s r iQ?Poa a s s i ^ u a ^ i t e s e m a t ra-
i o l i Od imoB m . T n d e m o a t i s f a r e r uea-
t e e s c r i p t o v i o a l n i p ox * t a no i a a« 
p u a s a a s ^ g n a t v r a a r.to o à i a 3 1 â e 
j a n e i r o d « 1 9 0 4 , a f i m d e e v i t a r a 
i n t e r r n p ç A o u a x e m e s s a d a xoiUa. 
pe i e , Q6ksa d . t ta . d e i x a r ^ m o a d * 
vmetxter o j o r n a l a t o d o a s s i 
g-nantq n u « n á o t i v e r p a g o a s u a 
asfligrn a t u r a . 

O r e c i b o de c a d a p .Bs i f j ua t r . ra 
a n n u a l q u o í o r t o i r a d a o u refor-
m a d a n e s t e e s c r i p t o r í o o u p o r 
m e i o d e v a l e po i s i á l , e e r 4 acom-
p o n h a d o cie u m t a l d o . a c u j o por-
t a d o r s e r á e u t r e g u e o p r e m i o q ^ e 
l b e cotiVier p o r s o r t e . 

D a d a t a Co 2 3 d e n o v e i n b r o dc 
X 9 0 3 á í ie a i >}.z ̂ tvji e i r ó a e XdOIr . 
!rCce't>em-BH n e n t e e s c r i p t o r i o ah no-
v a s a s s i & n a t u r a s e a s r e f o r m a s , 
c o m dix-cTto a o s t r i n d e s e a o s pré-
m i o s . pr»b a s c o n d i ç õ e s s up r a-eb t i -
p u l a d a s . 

® g » i jff TTT» i v a k x di-
r e i t o a o s p r é m i o s e a o s b r i n d e s os 
a a s i g x i a n t e » q u e r e t o r m & r e m , ou 
t o m a r e m u m a a s s i g - n a t n r a n o v a 
p o r u m a n u o , N E S T K KSCHIPTOKIN, ou 
1*08 FNVIAKEM A llKSPRCTl V A IM l"M< r AN-
CIÃ P<»R MEIO J)K VALK POSlAl. OU CAK-
TA b£0131 it A UA. 

A d o p t a n d o a p r a x e e s t a b e l e c i d a 
p o r q u a s i todo ; : os j o r n & e s , resol-
v e m o s d e s t a d a t a e m d e a n t e oó 
a c c e i h a r a s s i ^ n a t u r a s p a g a s adean-
t a d a m e n t e . 

A o s n o s e o s a s s i g n a n t e s , c u j a « 
a s s i ^ T i a t u i a s r s t o j a m pax*a se 
v e n c e r , p o d i m o n p o r t a n t o , o obse-
qu io^ de m a n d a r r e f o r m a i - a s . an-
t e s de v e n c i d a s , a i i m 0.« « v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o u a r e m e s s a 

A s a s s í g - n a t u r a s n o v a s p o d e m 
c o m e ç a r e m q u a l q u e r d i a o ter-
m i n a m s e m p r e e m b O de j u n h o e 
3 1 de d e a e m b r o . 

ÜB» rio« « * H h o ® cscovlü P A T * 

too e? dor. 
50 Um coRlveU !?(»<lgar§. 
51 Um® naboHítoIra v a r A ' b a r b i , offo 

rvcifU pelu cr i a Ao ÜoticÃê Uni 
p trial. 

32 Vil Iclogle de nickel. 
8 8 U m a b e i 5 o U . 
34 Tma carteir.i j»ar* bolfo. 
8õ j 'a i û'-aporta^cf. 
30 Um wii lvcts l íoJgcra. 
U7 Uma tesourinha para bolao. 

Um tinteiro pura viagem. 
.'iO Uma b«nírnln. 
4U Um ri^o tinteiro do melai com troa 

!»r..;ai. 

I ÃÂportH.Utp 
4'J Uma maffr.irica carfolra. 
43 1'ma tesonra pura bulsu. 
44 Um «'nnlvclc! Hudgirs . 
45 L ;ii'i bcugsU. 
4«» I 'm rolo«!.» do oço. 
47 Uma csplosulída r n rMra . 
48 t 'm canivetu Kodffers. 
41) Üma tesoura dc bolso. 
60 Un» rk'o po: ia«jornaes. oífcrecldo 

(tala va-à Fufclis. 
Al Um despertador de nickel. 
52 Uma lind» bcngalu 
63 Uma carteira paia bolso. 
61 I 'm relógio do gço. 

Uni rico espelho para meta. 
GO Uniu testara para unlius. 
57 Uni tinteiro paru viagem. 
58 Uin despertador de nickel. 
69 Um liájdo pttso par i paj>cl. 
üó Uiu cauivelH Rodders. 
61 Uma bongsla. 
C2 Unr* eurteira para bolso, 
üit Ura relógio de nickel. 
*>4 Um rioo patae-parfouf de oietal. 
P6 Um despertador de niokel. 
Co Uni apparellio para fuiuantes do 

alabastro e lironae. 
Unis tnsoura para unhas. 
•I'm tinteiro para viagem. 
Um canivete fíodgcrs. 
Um reliigKi de aço. 
Vina hi»nirnla. 
Uma carteira. 
Um despertador ds nii kel. 
Um bunuo j atuepurlout art / 

ü7 
as 
6î) 
70 
71 
72 
73 
74 

pen ti. 

Tf» Um rolo í io de niekel. 
I 'm canivete Rodgeis 
Um guardtt-ciiuvtt, purs « i d i . 
Uma ttsionrr. para anbas. 
U M H cMrlrir«. 
T'cia bnogiila. 
Uni Ö« ni vet* HodRor«. 
T'm tinteiro p i ra viau^m. 
I 'm despertador ** nictiol. 
Um reinai» d« niekol. 
Uma bengala. 
Um eaniv»»to R>d?»»ra. 
Uma tesoura para ui nus. 
Uma carteira. 
Uma cantoneira do crystal. 
Um guarda-chuva. 
Um relogio do uyo. 
Uma benjrala. 
Um tinteiro parH viagem. 
Uma carteira psra bo.r»o. 
Um ditspert^dsr de nb kel. 
Um guarda-idmva d** 
Uma tesonra para ui.i.as. 

101 
10J 

Uma bengala. 
Um despertador do ni'-k^l. 
Um rieo f/ats.'»parl,'U' d« 

offemeido p«la casa l uclis. 
Uin relo«io de nickel. 
Um íiuurda-cliuva d-* seda. 

1 1 — 1 imTH r»»-— 

metal, 

A Norurga loiicedcn ultimaiiic-iite ás 
inuthere.i na f u ne s t a el8jtüia-.-8 nas elei-
ções coniinunacs. 

Ao 1'arlaiucino dc Cl.ristiania foi apre-
flrrtnd >, o mez. passado, um projecto es-
tudando essa concnssilo pa ia as eleições 
gcrays, nian a coinuiiasilo deu parocrr con-
trario, aüegundo que ainda não estava 
feita h «'Xpciioucia da ccpacidado eleito-
ral femiuii.a, o quu su devia gLur^ar a 
j.rova a tirar d:iN elflçõea municipais eiu 
qu»; ciina cuutorr«.ssciu. 

F O R Ç A P O L I C I A L 

8or»!ço para hoW: 

fr superior i e dia o eupltlo ( i a l d b i t : 
o corpo ile cavallarla dará um offlclal 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar preso« t o F<>rnm a guarda do 
Hospital ; o 1" balulhfto, ua guardaa da 
Cadela e r a l a d o ; o a guardada Po-
licia, dons ofilrUes para u guarnição e 
duas ordenanças pura a ancretarla do com-
utando geral. 

Oa domais corpns durão o aervlço do 

CORtQiriC, 

Amsnucnse de dia, •«rg-into Ár r lhur , . 

« w f i m s i f i . — 

LOTER IAS 
I .o l tr la KnrfíP5in;a. 

Reauiiia JuS prnmioi <lu I " loteria do 
pluiio li . 11)0, exlr.iiilila um Aracaju cm 
2 do jauoiro d« 11)01. 

2P5»W 10i000#000 
50787 M)IK)9000 
7Ü050 MKKH000 

3 r m M i o s b r 800$ 

i;i i i 111361 air.70» 

ft pxru ios UE 200$ 

11075 HH177 Í1357 223328 224839 

12 Pít i :u:oi PH 1008 

17S32 t H M l 739911 81572 78U44 
UK1313 10750& 1 <13918 155590 

DB. BETTENCOURT 
Conmltorltt, n n 15 ds . . 
Gonn i l t » , d m » à* > d« tarda. I 
ti«, ma dsUberdadi. &T. 

MOI.K8TIA8 I M 8 CRKANOA8 - D» . 

--»'—- v 

Í[I»lerr», 
4 . Tal» 

Monteiro Vlanna, Mpe«lall-U," oom 
ra doa prlnrlpara hoapltara d f 
Kalla, Anatria, AUrroanlia o Irgialprr'a 

m pi 
Fra 

Íbone, 0(1. Conaultorl t i rua 8 . B i n i » 
7. Tclcphoae. Cl'H; de 13 ia 3 . 

Í .AHOI IATORIO OIUMICO-ANAÍ.YTI . 

CO—Una .1« S . l lm to , 28~t> dr . Utn> 

i riu kc ücuauiuiiaii, i J j M t S W I D 5 » p n » 

l'iilvrraidiiilu de Gotl inca, ocrupa-jí do 

171007 192375 ïiHl15« 

Ari'KoxnU';õKD 

0 i n a , bronialologiraa, 
rentica etc.) . 

chlmlcoa « rxerula 

tuxicolo^li 

todoa oa Iraballioa 

qualquer unaljso (indiiatrlaea, pliytlolo. 

[leu, to-

CI . INICA 1)0 DR. D O M Í N I O S JA 
OUAHIUE—Tod.).i os dlaa iilol», üurant f 
o Vírlo, daa 8 da 10 (. também daa Í É 
á l , nn» terça», quintas e aabbadoa. 

D R . A . LU IZ DO l í E O Ó - medico t 
operador— (Cirurgia em geral o nioleat lu 
dc acnlioraa). Reaidencia, rua Krigadt ir* 
Toblaa, n. 11. 

7 .0 lit 

58738 ' 

1:95099... 
TïO.-il.. . 
58738 . . . 

UKZEKA9 

ïsr,s:9l u Ü9COOO 
72011 u 71050 
587« 1 a 5S74U 

CENTENAS 

» 5 9 0 1 » 2!X;000 
7»P>1 a ï i l l iO 

5i7i ) l a 58800 

10 »<«0 
508000 

508000 

208000 
11 SOOO 
l'JSUOO 

:-i80i)0 

iWObO 
r » w o 

ER . VIRIATO BRANDAO .-C l i c i e » m » 
dlco-cirnrgica e eapeclalmi nlo moleatlai 
d(t riperai çrntto-urinarioe, pillt e sp 

( bihi. Consultas da 1 ta 8, rua da liia< 
íalo, 41. Re8idcncla, largo da Llbcril* 

dc, Mi Telepboiio u. 100. 

Ta'i'ia na iiajiaroa teruiiuadoa aia 8 
tím $200. 

Pela Comparbla Nacional de l.nt-rlas 
dr.a Fatadr,*—JtAa Cariai de Oliveira 
Ktrirlt). 

S C I i 

D F . ERAFMO DO AMARATJ—Da Fa 
toldado dc Medicina de Paris. Olinioi 
medira, com «apecialidade — tiffphili* t 
p í t u f t i a » à a íielie. Consultorio: raâ. d« 
F . tento, 45, de 1 ás 8 horas. R«sf' 
d CL tia : rua i>. Vcridiaua, 67. Telepho-
lie, t€0. 

3 M C a s s a g ; l r i t a 

A N T O N I O M O L L I A R D , ox-profoa-

fcj- d u K s c o î a d o M o s a a g o m , <lo 

P a r i f . R u a t i o s G i i y u n a z c M , n . 94. 

A c l v o g a c i n s 

O DK.. A M A D O « l)\ CUNHA BUENO 
tem M-u fr«á-rlpt(irio <ln ndfoencia n roa 
do roiomcri io. n . U , das 1J ás 3 horai 
da t;ii(.e. 

Aprnrcreu em Ö. Leopoldo, Mio tirnn-
d« ilo Htil, uni phantasms quff eunilnim 
lento o. entretanto, ninguém cunsvgue 
toral-o, tul u rapidez corn que désappa-
r ier . 

P a r a a r e m e s s a d o s b r i n d a s pe-
l o c o r r e i o , e n e c e s s á r i o o p a g a -
m e n t o ü o r o g i s t r o p e i o a s s i ^ n a n * 
te, q u o d e v e r a « n v i a r - n o s a q u a n -
t i a d e l $ C O O , a i e m d o p r e ç o d a 
a s s i g n a t u r a . 

U f c l u ( ( U M p r e m i o M 

Lin rico cs(H*lliu do crystal, aorviu-
oo d« caiiiiic. 

Um bom re.u»i<» d« bo.sj . 
I ma bonita ben^uld. 
Uma t-Moura <le bolso. 
Unia bonita carteira. 

<» 1'ni.i bonita j j r ra art nouvean. 

7 In» caniVfts Koiijíurs. 
8 l-IH Riu£i>ilico d»*spcrtailor. 
li Lm bonito tinteiro pura mesa, imi-

tarão de broo/.e. 
10 Uni ritíogio de bolso. 
) 1 Lui bonito tinteiro pn.ra viajante. 

1'ma t;*s <ura d« unlias. 
Um bonito guarda-chuva, pura seda. 

14 Um canivete líodgera. 
J ó l :n h'Hj.«'i lador. 
KJ Uma bonita bengala. 
17 I iiiü buiiita curteira. 
1M l tu \,út oe canionciras art iionreaii. 
Vj Lota riua bo.aa dc müo paru via* 

gem. 

fO 1 ma ttsoura para unha. 
21 Uma rica lauipai loa dc matai. 
Y'2. I ui rclo^io de aro. 
V'á I 'm gnarda-chnva, pura seda. 
24 Um i-aniv«ite Kod^^rs. 
vh Um bonito castiçal oe metal. 
-G Utn bom despertador. 
27 I ma teaoura para unhas. 

Uma carleira para bolso. 

TW- 'CNOGRAI ' i l IAà AGRÍCOLAS, do 
dr. .1. Curiós Travassos Vca- i- ^ 

no cacri;>torio desta íolliu uo prjço J a 
8Ôti-K>. Pelo correio, mais 15000. 

í M It \ » M A . V O ^ 

O T E M P O 

iV *>%S IH e x i l a m t i r i l i m o 

riPOT LS A CAOIRDK AN TOS 

i l ibampton. ' ' l yde 4 
lirrnir«, Heidelberg IS 
L'r^mcn, Cn-feiU 07 

VA rou t s ESPERADOS NO »10 

Hamburgo o «•••., ò'. I Jan!o 3 
Nova Zriandia, Athmic. 4 
Kio via Pratii, í lyjc 4 
KouHisinpton e esc.. Ai/e 4 
Hdii.iiurgo e <se., Priuz Sijismnii.í l o 
itreiucn «• PSr . . Xor-derveif . 10 

*> rCI KS A SADIIt DO 1510 

Kio da Tr.tfa Kile 4 

Sou lbanp lon o PSC . , t lif-fe 5 

Oonova v x'apf.!(*, Huberto 5 
Novn-Vork c rn: . , TenayHoti "> 
r«rnainbM'o, Tiijuj » 
Por. .s do Nort«*, brasil 5 

H e < o i l > i i n e n ( o d e n o t u f i 

Fci prorngado para Ml de março do 

0'0-t o prazo para recolfiirnento, sem des-

erta, dfis tintns do z n v p n70 0 i,j||, 

mis*Ao bancaria rm sua totalidade, e ijne 

pflKR'ju a carro do ^fvorrjo, r.v-ri do de-

rreto n. 2 . 4M , do li i do dezembro do 

18S0. a Rolicr: 

R>KS. M A N U E L 

SAMFAIO VIANNA-
bro, n. 31. 

T. V1I.LABOIM » 
-Kua 13 dc Novcin-

DRS . O M V K I R A ESCOHKU e MEX-" 
DO.\(,'A 11LI IO—Largo da St', 2. 

ALVCGADO—-O dr. J . n , D B OLI-
•FJPA PF.NTI:ADO mudou-s« para a u a 
Direita, n. 22-A, end«» sttenderd, para 
serviços prolisâiunaes, daa 11 horas á 1 
e das 2 ás 4, cm todos os dias uteis. 

0 8 ADVOGADOS—Antcn lo Ribeiro dos 
(artes. Kstcvam d« Almeida, Gabriel íü-

k«iro d is tantos, Oscar Moreira, muda-
rem teu ciiinptorio da rua do S . Bentos 
n. 2(i A, para u mesma rua, n. 67. 

I ÍAPI IAKL A. S A M I W I O VIDAL—Ea-
eriptorio, rua S. Dento, 43 ( o i t o s d a 
c a s a L n p t o n ) . 

D P i r a c i c a - T b a 

O ADVOGADO Antonio f i n to 
j Forro y. e o ßoiiciiador J u v u n l .' 

se im umbem do todos os serviços 
r*.i.t»» u bua i io íb . iHo. 

i- A. 

GOVERNO 

estampa; 200<9, 100$ 0 

a 20H da b"fcs-

H o j e , &a 3 . 4 0 d a 

rnaJx a,;, c.da, ú. p o r t a 

d o n o s s o e s o r l p t o r i o , 

o U . e n n o r i » » t r o m a r -

c a v a :8"* c c i m a do so-

ro , c o m o se v ò r.o l a d o . 

MATADOURO 
No MMadrmro Municipal, foram abntl-

do« hontem 141 bovinos, »32 auinos, tí ovi-
nos e 2 vitellos. 

InaMüsados: 2 bovinos, 27 pulmões, 9. 
Intestinos delgados de bovinos. 18 pul-
mões, »5 fígados e 2 intestinos delgados 
do suínos. 

Euiblaraa do carimbo, orelha. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, uo dia 2 de 

janeiro : 

Exiatiam 410; entraram 1G; sahiram G; 
íallecoram 2; « xist^ra 4',*7. 

Deram-se 2lOcoasuitus e /izurain-se 73 
pe^nenos cnrat ivri e 5 operardes, 

horam aviadas 3í>2 rsceltas. 
Medico de dia. dr . Valeriano de Sousa. 
— O movimento do huapital durante o 

mes de dezembro findo [oi o sogui&te: 
Existiam em tratamento, em 30 de no-

vembro do HM)3, 420; entraram durante 
me«, 408 : tiveram al ta , 359 ; faliece-

ram. existem bojo em tratamento, 418. 

Ei/.eram-se 3 .883 consultas, 1.423 pe-
quenos curativos c 93 operações. Foram 
aviadas 7.3.14 rereitas. No gabinete den-
tário, fizeram-se 216 conwultas e 275 ex-
tracções . 

Dos 6+i fullecidos, 10 entraram moribun-
dos e 12 eram tuberculosos. 

N O T A S T»0 

Dr fj( 0>, da G' 
ß< da 7 ' estamp 
tbníi a. 

N O T A S D O S B A N C O S 

Dq [>$, H 20$. 30$, 50$, UX» , 2(^08 
e ÙU09, de todas ss estampas: Credito 
Popular. C'edito Popular do Brasil, Es» 
tintos Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
Lia, Em'ssor do Pernambuco, Emissgr 
do_ Bu l ^ ' l i i i O de ü-, ftii'îonaî do 

í^rião, iiari'o do Brasil, (nova emissão), 
Kertib'»rn dos Estado Unidos do Brasil 
c Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em snbsLI-

c i o tiverem aido apresentados ao troco 
na Caixa da Amortisaçilo, ou nas repar-
tições írderapH r.os Estados, ale o fim 
do slludido pruso. incorrerão etn des-
conto na lónua das disposições em 
viger. 

l ' r e ç o I Î O K ç j e i i e r o i i sn> l l o p . 

c a d a 1 ! 5 d u Mn t * v< » 

Jdim de m m . o . . . . 
Milho 
Polvilho 
Batatas 
Balatas doces 
í^eijfto 
Ovos (lur.ta 
Peru, um 
Frangos, um 
Gal inhas, u m a . . . . 
Pato, uin 
Carne verde. k üo . . 
Carne de porco sal-

gada, kilo 

Bacrtlhin, kiio 
Banha, ki lo 
Alhos cento 
Cebollas, kilo 
Carne secca, arroba. 
Toucinho sa l j . , ar . 
Arroz J a puo . a l q . . . 
Arro/. Carolina, alq. 
Palmitos, d ú z i a . . . . 

S . Paulo, 3—1—004. 

la. r-ÍOOO 
• üj'l'JU 
. 58000 
•1ÏS00U 
. ri8ooo 
. a* j i io 
• Gèooo a 780'X) 

18"00 
1,(801X1.1 1C8000 
18«00 

•-8IOO 
18S00 
8100 a 8^00 

87*50 
IWIOO 

Ö^oO 
28600 
8H00 

118000 
Ü60D0 

• 178000 
• 158000 

Û8Ù00 

A V I S O S E S P E C I A E S 

Medico« 
CF . .T. ALVES DE L I M A - da Uni ver-

t t t r í c de Psris, circrTiâo da Beneficen-
ilo PorlngUfza e ds 8anta Casa. — Espo-
cíplidadc : moléstias de senhoras, das 
î les mirar ias « partos.—Ií«*sl4, : m a 
Prigadeirn Tobias, Í'4-A. Consult'.: rua S. 
fcfDto. 2t5-A (das 22 às 2). ïe lep . , 301. 

DB. O AMA CERQUEIRA—Cl in i ca me-
dica cm grrsl e cspecialmonti do crean-
çss. Bef idemia e consnltorio: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consultas, de s i s 4 da 
tarde, t 'bsnados a qualquer hora. Tele-
phone. 10:'.». 

th. ADR IANO DE BARROS, CLIÎTICA 
WiLiCA—CoiiSUitorio: rua do Commercio, 
f . cê 1 4K li. Reaidtntia : rua I p i r anga , 
12. Telephone, 1)22. 

l l i . CAMPOS SEABRA, medico o ope-
Tfidor— Coiiaultorio, rua ti. Dento, 5 i , so-
Irorfo. Consultas: do t ás 3 da tardo. 
Pendência, rua Darão de Itapetininga, 73. 
Attdide a chamados a qnab^uer hora. 

FOLHETIM 

0 T H E S O U R O 
Jradacrfío eepecial para o 

mer cio de ísSo Paulo• 
Com-

' M H I ; . S I I N I S I . M M E D S I E E 

de 

VI 

E t i e n n e t t s 

—Fitera-me pensar. 
^-B deixará» o U a velho pae? 
— 8 a elle me expnlmr. . 
— 0 6 ! minha quer i da . . . Casarias 

V8a Tostada com o sr. Saurel ? 
— N l o M i . . . Maia tarde, talvez. 
—Que entendes por maia tarde ? 
—D'aqu i a algnns annoa. Ta pro. 

nettoste não «ttentar contra a minha 
liberdade, enquan to n ío tivesse pentea-
do Hasta Cat l iar lna. 

— N * o atteatarei mnea contra a In a 
l i be rdade . . . ' Conpral ieudcs. entri-tanto, 
q u tenho obr igaç lo de fazer todos o s 
Mfargos para te collocar vantajosamente. 

Etira&etta beijon-o. 
—S im . meu qaerido pae. Tu deres 

Casar i»w e farás o teu dever, eatou 
certa Mas n l o tenho pressa. M o estou 
a i n J a U o v e l h a . . . Permitte q u ; eu seja 

^ ^ ' c a B t a r a l o a a aria de J a l i e l U ; 

. ( « i sse moi respirar la rose 
Aran t de 1'effeailIéM. • 

Aaaini, a uia e oolro com alguma co-
bardia ceai-ediam tempo. O ar. de 
fraathi.rev aJLa a u l U a M l úú t a H U 

partidv, por io ios os pontoa convenieníc 
Ktiennettc iiflo se desembaraçava como 
tinha resahido, da preoccupa^ão impor 
tuna , 

VI 

A r n o c o n i D E A V E N T O K A » 

Emquanto o ar. e mllc. do Ponthicr-
ry almoçavam em Luisy , L o k ficuu se-
nhor do Castello : Nicolau estava nas snas 
funccõea de cocheiro c Kogenia tinlia 
obtido licença para ir visitar, em Aval-
laa, um w n i r m ã o . 

Rasas circumstanciaa o troglodita sou 
be del ia , na reapera, de Urde, pois fica-
ra em Ponthierry ajudando a cozinheira; 
de sorte que, cora o consentimento de 
Luiz, preveniu W v i qne podia l i ir . 

O primeiro cuidado do hindú foi de 
fazer-se nin amigo do cachorro que ti-
cava de guarda. Oulr 'ora, havia ca 
ptado serpentes e domado elephautes 
l ím uma hora, o cachorro dfi guarda era 
como se o conhecesse de ha muito . 
Quanto aos dous cachorros de cara, es-
ses acolhiam bem a toda a gente. 

Certo de não ser traliido pelo cachor-
, Dévi voltou-se para o lado do ter-

rs io . 

— Snbirei sem escada, disse com dea-
dem. 

— Kxperimenta, disse Luiz gracejando. 
Dévi n l o experimentou. Como uiu mar-

selhez, elle empregava a hyperbole e n i o 
gostava qne lhe pegaaaem na palavra, 
apeaar da sar capas dc moita cousa. 

—Comtnde, a t a te -»odes arriscar em 
pleno dia, observou La ia . 

— E ' preciso arrbear-se a toda a hora... 
A l d a , depressa . . . O eeehor bá r i o esU 

impaciente e ú multo inf. V- a'*- - ir 
Augusto. 

—Porqne viesle enleio 
—Porque master l.ulz e*t;i » ' f iando 

mnito devagar, ou, antes, n l o andit. 
—l"u estimo qnc estejas ;:'jui. . l a-

r i s tndo. 
—E master I.iiiz ? 
—Tem outras idéas na cabeça. 
—Qaacs ? 
—Nada tens que v'-r com isso. 
— O barão também liaria tem com 

isso ? 

—Ainda menos . . . E não vás iu re-
peti l-as. . . 

—!\'So ha perigo. I>rvi pertence a 
master I .niz mais qne ao snníior barão.. 
Mutler I.uiz é o neto de sir Edward 
Merri l l . 

— l j o m . . . Não te comniovas. . . Vamos 
com isso . . . Vem buacar a escada. 

A escada era pesada, me.mn para D"r i . 

Devi subia ao torreão com uma agili-
dade de macaco. 

.Hia ficou vigilante a espreita: meia 
hora depois, reappsreeen o h indú. 

— O que viu ?—perguntou I .u iz . 
— ! 'ma escada bem perigosa. 
—Mncontrou morcegos . . . 
—Sim, adormecidos e algnns mortos 

cheirando u i a l . . . E ralos, t-orujis. É 
me podem servir de nlinieoto. 

— D o a l i m e n t o ? . . . 
—Sem duv i da . . . Vou ficar aqui den-

tro da t o r re . . . E ' preciso, portanto, 
penaar aos Tiveres. O trabalho seri 
ongo. 

—Tanto melhor. 
—Porque T 
— E s muito c a r i e i s . . . O que eaatss 

fazer aqui dentre ? 

— F.m primeiro ! ^ r ilese 
es : ada . . . Depois, o aü j a r 
tera taiv• desmoronado. . 

— remos serviço para nn: a n n o . . . 
-Trabalharei noite e d i a . . . 

—OTIIUO em um tunncl. Terás utees-
sidade de. um apparulho de iiiiaeiro. 

— Arranjarei nina enxada, um martcl-
lo. emu laiilerna. E alguns viveres, mas-
Ur Luiz.. . . i l ã um guarda-couiida aqui, 
disse eite penetrando ila cozinha. 

— Desgraçado 1 
hás» exclamação não estacou Dèvi . 
—.Vlo sou dlfflcll . Kis a<|ui um pre-

sunto. Dá licença que leve o preaonto ? 
—Nanca. Ku nào sou um ladrão ! 
—Náo é roubar comer o que é do seu 

tio. 

—Não e.reio que seja essa a opinião 
de meu t i o . . . Vá á ci íade próxima com-
prar pão, clioi.olato, tudo o que quize-
res. . . Encontrarf-i um relho cok-hâo.. . 
Dar-te-ci minhas cobertas . . . Deve gelar 
no torreão, meu pobre D é v i . . . E ' impos-
sível que lã te instailes. - - O projecto 
de meu pae é absurdo. Volta para Pa-
ris e diz isso mesmo a elle. 

— E u mereceria bengalatiss se voltasse. 
O senhor tem na mão o signal do lhe-
souro. I L 

—Eapera o verão, a primavera, 
menos. 

— 0 master Luiz fica sendo criaií 
ÍSÍÍO esse t e m p o . . . 

—8«m duvida. 
— O h ! master Luiz ama madrmolsella 

«na p r i m a ' 
—Velho maluco ! 
—Master Lolz tem eseripto na m l * 

qne casar* com ama rapariga do campo. 

—Que bali» marido aue ell» teria, * 

belta Etieunette. . Fiqne sabendo, Imbe 
cil, que eiia vai '-asar com um rapaz de 
Paris, que não aon en....N'fto gosto delia 
tsmbeni. . .Detesto-a. Kntflo nào te me-
X 8 ? Vai bus"dr o que precisas. N io 
eaprre que rliegue a Eugen i a . . . 

— l i ' neeessirio que não me vejam na 
cidade. Dé-nie o senhor Luiz apenas um 
pedaço d-" püo como a um pob re . . . Ama-
ti há, o troglodita nic trara a:gum ali-
mento. 

— Isso ' . . . Desapparecen depressa, vai 
para o torreão, ou para 8 in to André? 

—Para o torre io . 
— O quo dirá o troglodyta, sabendo-te 

lá dentro ? . . . 
— E ' um imbec i l . . . llastcriixi qual-

quer consa e elle acreditará. 

—Porque o que disser será documen-
tado com uma moeda de cem soas. 

Cotn eífeito, o troglodyta soube, e não 
se espantou do que o falso criado tinha 
necessidade de alguém qae o ajudasse no 
trabalho, o qnal era, na verdade, exag-
gerado para um filho de mil l tooario. 

Passaram-se muito" dias, durante os 
quaes Dfvi começou a esburacar o tor-
re io . Loiz uma ou outra noiU ia vêi-o; 
ás rezes, o soma) era t i o grande, que 
elle se acordara da manl i i . Levantava-
se qussi todos o i dias i s cinco horas da 
manhã. DÇvi, ás vezes, mesmo antes da 
estarem tedos dormindo no castello, is i 
procura de provisóes e objectes de que 
necessitava. 

Com algum feno que l.ulz lhe levou, 
DOvI fez, a um canto, um pequeno quar-
tinho calafetado, dentro dô qaal estava 

* " " I f i ao abrigo das correntes ds ar, 
aesse castello de miséria. 

terrifeis 

O pebre hindú sentia i a M * horrível. 

Laiz mandou o troglodyta comprar uni 
pequeno fogareiro do petroleo. D.* vi uão 
se t inha cm ai da contente.Ksquentar-se. 
cozinhar arroz, entreter a imaginação : 
não estava agora dc posss de todos os 
elementos de felicidade? 

As rochas superpostas nas montanhas 
pela ustnreza s i o mais faceia de desa-
pegar, do qne ss podrae cimentadas pe-
los homoiia cora o fim de eutriclielrar-se. 

Entretanto, era com uma alegria sel-
vagem qae o hind.i desconjuntava as pe-
dras. Seu estorço restituia-lhe a moci-
dade. 

Nesse duro Inverno encontrara re-
cordações da índia . Outr'ora, vivera com 
seus pães escondidos em umas ruínas' 
cheias de labvrinthos e subterrâneos, quê 
diziam commànícarem com os infernos, 
tanto eram profnndos e quentes, com 
um rnido de reptis e larvas monstruo-
sas. 

Desda alguns sonos, vivia Devi numa 
grande preguiça, sem servir-ie das suas 
preciosas faculdades de selvagem, de sua 
dettreza, de saa ferça, de sua paciên-
cia, de sus sstBcia' Para vencer certos 
obstáculos, k necessário uma estrategla 
t i o sabia como para fazer manobrar um 
corpo do exercito; i ent io mais neces-
sário reflectir do qas í g l r . O hindú tem 
o espirito meditativo e concentrado. I)ê-
vi em PontbierTJ tinha encontrado nm 
pouco 1e sua pa t r la . 

Qns Victoria, aU i l d e acabou de desen-
tulhar s t s e a d i f . . , Era untei um poeí , 

orqnt não l inha qual l degrau» « elle 
n s n í j a s s e i a e r a B i l l e p i es braços 

He o caaleiio fosse sitiado, um grando 
numero de homens podia alojar-se al l i . 

O thesouro devia estar em uma ceila 
abaixo dessa . . . Dévi correu a escada, 
desceu uns do/.e ilagraus o n io poude 
ir adeante; um grande bioco tapou a 
passagem. . . 

Seri» preciso trabalhar muito tempo 
nessa «• .d.j» esireita, baixa, escara co-
mo um corred r de caverna. O suor 
inuudava todo o corpo de D«vi, tanto 
calor aentia naqiidie estafante t raba lho . 

Luiz, qne couan^niu á enata de uma 
oomplieada pvmnastica descer até onde 
eslava o hindú, encontrou-o sent ido, oa 
cotovellos flocados noa joelhos, contem-
plando o bloco. 

—• flravo Dévi, acabas ds fazer um pai-
so de gigante. 

— Mas, agora eatou quebrando a ca-
beça. 

— Náo ha perigo, é uma cabeça mui-
to dura. E depois se nSo houvesse con-
trariedades n io havia prazeres; foate 
tu qne diateate isso. 

— Eatou me lembrando do ar. barão, 
que Augusto torna tfio in fe l i z . . . 

— Por que ene bravo rapar, v ive es-
fregando t o d o . . . Perseguição bem iano-
couta . . . O troglodita trouxe-ma justa-
mente uma carta de meu pae rccoiumen-
dani:-noa preás» 

— Eu ando o mais depressa que pot-
•o , mas será precito que master Luiz 
me ajude. 

—» lOlpO 

COACI IMAN — L enlist a — ttua Dir j i 
ta, n. G. 

EM IL IO SCIIMI.PT ~ Dentista nwT-
brasileiro. Consultas, daa 7 horas !a ma-
nhft ás 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

ri-NTISTA. — O rirursriilo dentista A . 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
apcrfciçfiadoa e modernos da BUI pro-
iisfcâo, por preço« muitissimo razôaveif. 
A (dita pagamento cm prestações, prô> 
f.uvítntc (ciitraetadaa.—Qibiutitú c re» 
idn.cia, rua S . Bento, u . 18. 

E e c ç ã o l i - ^ a r o 

A o c o c i a g ä o B o n o f l c e n t o d o P r o -

d e S . P a u l o . 

Tcndo de rcalisnr-se a 10 do correnta 
a assemblea geral, quo tera do clcger a 
dlrectoria quo dovo presidir aos negocio« 
aociacs, nrste anno, säo convidados to-
dos os KO ios quitea para so arhar«>tu 
preaentes ü mes.na rcuüiüo, naque!!.; diu, 
;'i rua de Santa Thorcza. n . 28, a<'do so-
cial, äs I I lior.ss da manhä . 

(Js as80.:i-idos quo n3o puderem cotn-
parecer poderäo r«'mettcr aeua votos, por' 
cscripto, dt'utro dc enveioppe fechado uu 
eutSo far.erem-ae r. pres.-ut.ir nor dele^a-
dos, nos termoi dos arts. u j « 0*J dus 
estatutos. 

A N T O N I O P H I X O T » 

3 — 1 . . . 1" aecrctario 

P a d r o F a l i c i o 

Foram seis annoa do entrevado coru 
riicumutismo que gemia herói- auieute a 
combatel-o sem proveito, e com usslstcn-
cia medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente, usando al^unr 
tempo, com persistência e fd, do remedio 
indígena, denom inado—E l i x i r 31. Mera• 
to, propagado por I ) . Carloa. 

A Halvaçfto da humauiiindú, victimu da 
avphiüa o r lnumatismo, catd cm usar • 
Èlixir M. Mo ralo, 

IJomdito seja o sonhor. 
iS. Paulo. 

Pa í l re A N O B É FKI.I^IO D A SIÍ.VA 

Vende-se em b , 1 'auio: asa Barua' 
Sc Cornp. ^fi) 

Antes do parto 
. . . m i n h a filha Andrelinn, que sempre 

teve part s difficeia e laborioso», fui' 
sgora muito bem auceedida por us ir um, 
mez antes do parto, as Pilttfas dc Tar/-
tu/a M Morato. conio regulador««. 

1-. uma necesaidado a quem aoffre, o 
nso deutas pilnias. 

CAiOLlUA. 

L E O N O R A L V E S D A S I L V A 

Vende-so em S . P a u l o : na casa Baruel 
& Comp» (ti) 

• r a m a n t t - o p h l d l c o prepara-
do nu Iustitatu ssrumUierapico do 
6. Paulo, contra as mordedura« 
do cancavol, jurarãoa, jar.iracugd 
e urutO. A vcnil.i n^n priacipaet 
drOgariaa da 6. Paulo. 

Escovas o pento3 
D K T O D A S A S Q L T A M D A D E S 

Sortimento único ; l iquidação por U À 
preço 

C A S A N U X E 9 

BUA D1UEITA, 69 30—3Í» 

ÍLIXIR EüPEFTIGfl 
CARMIUâTIVÔ 

De Oranado & G . 
Reconiuemlado na i l y s p « p a i a , 

n a u s e a s , i n f l a r m.-v;3ea doa l u-
tea t i n o a s o i u n o l e n c i a , p e r t n r -
b a ç S o s d i g - e a t i v u . 

l a p o s t i r e i . 

intmlímúml 

Ultima palavra 
As creanvaa ile 6 mein a Ii oo 7 nn-

nos « lo sujeita» a vemliea, .l . r r t - j a , 
(*s vezes sangninol jnL» • ««i t . . rro) 
e (obre r-rmtcoi i , per s i a « i . t . .,A.,, 
q u a FAI U L I » » » V I A A S ^ 

0 rawOe « . « c t l w j , nokeu. . " , ha 
inuitM u m i . t a r n » k j n u a \n-

N - n O k l T U » Car la , 
3af«lMe-a< ' ftHU» «4r< f M e 

eurer I N I S M t u i 
0 uresUr ia u ^ l k i e • • d a de n u r 

e a illete, 
Dupoaltarioa: J . A m a r a n t e I i C . . S. 

l 'aulo. VenJc-jc cai todas as |>iisr.iisiia, 
e dregarias, e r a K. Carlos d < t ' inh . i , 
na pbarmacia ToU L-sitc , os Uiogae 
r U i m . « u I h . I - » . . . 



V 

Ç y m r a s î o S e 3 . í o n t o 

l ) e - o 3 1 d a j a n e i r o , e w -

I u p A o A ' ) « r l « y , n u « e o r c t n -

H o 4 * Q y u n n n l o , n « i n u c r f -

p e f l e s p a r a o s c m ^ o s « l o 

e t i l » I « c t | v o d f e 1 0 0 í . O m 

« - a n r f l d u t o N d e v K r í o « I i i j . ( l r 

( t u * p e i l l d o M u e s t a I t o i -

V r i * ' 1 " " ' ® " * ' ® p r o c u r a r , 

4 6 I S í ík i \ l i o r a s d a l o r i l r , 

o v i c e - r e i t o r , n o e d i f í c i o d o l 

l o M U t u l o , < ó i l « s o h « l i a s 

U ' ' I ' M " . 

y r f í i o i t * « t r $ 

cura-«« roin q uno do» fílnb» 

T"'.'"!/d J/ . Mr • Mnrato. que *e vend ,n 
caia í'*rui:I & t ' . - H . Paulo . 

Ã 1 ° d o l o v o r o l r o , t e r ã o 

e o f i i d ú * û H e x a m e s « l o c i a s 

i d n c n ç f i » p a r n o b n o o - i n 

M r l p t o » o o * « l a ftc«jun<la 

« " • p o ç a p a r a o » a í u m n o s q u e 

í'r e | U « ' í i t a r . n i i « »» c u r s o s « l o 

n n n ó l e c t i v o p r o v i m » j > n s 

i m â o , d e n e r Ã t * d o c o i n n s 

n o r m a s ( l o s e s t n l w l c c l m e n 

l o r l e r a c K « l o o n s l n u s o 

o u k u l n r t o . 

S f l to f l » do fjymneslo d» a . iienlo, 30 
d» df í °h jhro du 1003. 

(8)' 

M i g u e i K r a s e O . 
Koitor 

O h a r u t o Q d o H a b a n a 

Chegíu (fronde r»nic»sa an charuto», 
ílfitio» a vlgarros do i t a bann, doa molho-
re» fabricante» i Rock, tf. 
Allo/tf, Cartii/cho, 

Clav, Ramon 
, ,— / / . If/imam/, /'. 

Morta», tf ort o de Monter ry. I,ti ro 10 "|„. 

C a s a \ u n c s 

5 9 — R U A D I B E I T A - Ö 9 30-28 

3 r e m o c S i o 

p s e a c a ü o s 

f o rmu l ado pelo iir. Luiz Pereira Bar-
tto c j r e p a r a d o pelo phatiuaceutico rc 

H. de Màçe'do Soarr», 
clor dói íaDoe ; «Mia/ . 
Eneontrase flnlcanicnlo 
ifitrora, \ rua Aurora, 
registrada. 

mell'iir cxir 
o Inoffvnaivo, 
ra Pharmacia 

n. IÍ5. Marca 

A o C a f é M o f c a 

MOVIDO A II.KCTUCIDAIIV, 

A grar.do lúbrica de cafó torrado com 

çstneFo c capricho, moagem de fubá fino 

e grosso. Krcjb«-»-) a cunilgnaçilc. 

Compra-»» o vende-so cafii e milho. 

Telephon», o . ÒlD. 

J O R G E BAI.LKS 

E v a C o n s e l h e i r o N 'e inas 7 8 
<w—r,G 

P e r f u m a r i a s 

A C a s a 3 f n n e s está liquidando o -.'11 
grnnde eortiniento de perfumaria» por 
todo preço. Como todo» sabem, esta rasa 
6 j tem artigo» de primeira qualidade. 

09 Una Direita -õO 

CASA NUNKS 

J , ^ O II AN A DO <C- C. 

— T o u l c » , appcritlva c an-

tl-febYII. indldailo t o tratamento 

4a a n e m i a , l o n c e i r a , cí i lo-

l-Oflé e Infecções J f o n o r a l l i a 

b à a . Potieròjo propl-yWtlco .-> 

i i u p & i u d i s f i ã o e gra ><l • reg< n .--

rádoí na cocralcíoença do enirr 

mlJad ía longas 

BO I I d e s u b . s l r i i c n l e 

f e r r u g i n o s o 

QltANADO <ê C. 
Valioto preparado contra a 

n p i l a ç Ã o e iVtiúra» af fec-

Ç í ê l ( 8 i f f s d i i • >~ B 

MOI KRTIAS DA P E M , B 

S y p h i i i g 

( r jams genitae» s oHnar in 

• i l ' . V I K I B A D K M E L L O 

e s ï > f . c u u h t a 

Trata » »yphila o a» molMtl.u 
miler!»» por prociMo» efliraiol. 

H tintim» j .ticsMenclfi 

h a n i iE iTA, M IAlameda filettr, 1 0 1 
acltpbone, n . 610 (ml 

M a r i a A n t ó n i a 

Ai dores do ha tanto» ânuos na perna 
e lifaijo esquerdo e tuna bola que tinba 
lia barriga, qtie todos ensinavam renié' 
iíi.is, ma» ninguém l u r a v a : sariiu com 
aljUins vidro» do remédio Elixir 31. Mo-
rato. Deu» ajude o inventor. 

Jacareliy. 
M a h u A n t ó n i a DE Horzt 

Vende-»« em S . Paulo : rasa Harhel 
& CoWp. (5) 

A n n u n o î o a 

uM OS s u s . AMADORES K l 'ÏÏoTO-
O K A P H O S - K a tua Cond« de Sur-
2ida», 1-A, retocam-se negativa», 
ríTellni-ÈO chapas, o upr/nnpta-se 

qua'quer trabalho p h o t o g r a p l i l c o , tom-
bem se faz nunietito mediante negatiya 
cu photographia. DSo-»e lieçíle» do tudo 
quanto pertenço a arte photographie». 

(m . ) 

IX 'OA-SK a bim n bem acabada 
rasa da rua Sergipe, n. õ, com 
exrelleiites acommo'Jar,'"o» para fa-
mília de tratamento. ParA infor 

ntaçCca o contratar, com o sr. 1'ierre 
' uliuayer, na Confeitaria Caatellõei, lar-
go do Rosario. 

I I . T J T j A S a n t i - d y « p é p t i c a s rto 
d r . I t o i u z o l m e . i u i , contra todas 
as moléstias do re tomtgo . Exigir 
as I|he trazem o retrato <io fabri-

cante— K i . ï a r d o E . H o i n z o l m a n n , 
porque são estas as únicas adoptadas 
ofliciaítucnto no B x o r c i t o N a c i o n a l e 
na B r i g a d a ï o l i c i a l d o R i o do J a -
n e i r o . Eneoijtrnm-so em todas as phar-
macia» o drogaria». 30—13 

0 d r . J u l i o X a v i e r 

mudou sná rcfMsqola p j r s a rua Vi»-
:o6dí, fi)o Bfnncó 71, ta.julua d j tua 
3u»mSS. ' 3 0 — U 

Aos srs. fazendeiros 0 
lavradores 

O CKVADILLO c o nnico pr^par.ab 
cojn fífienria cAt.i cxubc^lo^ , u-uitu r.íco« 
iili»cicia Iaí* lóngoí Mino.*, para cui jorJ i f 
c icsl i íuir rs forças aos uniraacs migrou, 
racliilitos c de riú appirci icía. 

O 8AL DE KAaMLL 6 incontcstarol-
ir.ciiíe o melhor purgante, atú lioj-J co-
nliccíiíõ na vetennaria. fioutri .n d iven* 
CFpcciw de nffeeçflfcs que costuisuin ata-
car os anima'.*, como sejam : garrotilho, 
morrao, caíiírrhos, picurizes. roífriainen-
toe, manqut irr.s, prls.lo de ventre, a^-ii-

DifT.loS í tc 
Encontra-sp cm toOas os drogarias 9 

no dcf.csl! ra!, 1» rua Vi t ^ i i j , 103. 
PLorn.<-tiá da í 'é. ti. 1'aulo. 

4* a G\ 

Dentista 
O rlrvrgUo dnntlit» Anolbal Vitral 

cura qualquer dcnU, por mal* dorido qgs 
•ej», em L'4 hora», com ura processo d» 
•ok Invcrçlo. Obtura a anialgimn, n os-
»o artllleial, a rsm»lt», a granito ou ma*-
»», iior fcSOijO. Obtura a ourj por li)» 
o m<<tjQ. 1 

E o t n n r » dente» a ouro, por mais dit-
f i i i l pr.e «ej», por 85$ a <08 (nüo em-
pregando o proe, s»o brusr.i {U irfartello). 

t i f f i í a ÍSSl'3 S.1J l í j y « i s i í ' » ^ ú . ' 

E. t i t i a , uente» som u í r p l r 
a dentaduras com on «em chapai; 
i a pivot, coroas do ouro o inorj«. 

IfavCes dc brilhantes. Trata das moi s-
11«» da bocca o corrige osanoa iii is lau-
ttr .a» . Os dente» ria primeira deut i . i ) 
podem ier tratado» e obturada» tio més-
Dio modo que os do adulto, evitaud) 
•eaun o» tumores, as lnliammatõe« o .n 
li l tulas gengivae»; affeegões bttccaes, 
qtie muito com orrom para a dcb i l l i r l » 
g i ra i das croani.u». 

Tcdo» os trabalho» « lo garantido», o'-
Urtcendo tudos os objectivos liygleáiaM 
t a mal» rigorosa antuepsia dentarii -at-
derca. 

Ccctuita» e opcracSes, dai J h o r ü l i 
<1 da lai de. 

K u a d e S . B s u t o , 4 1 

t i O B E a . X I O l i a ; 

TTT' r;?, f r * î fZ i W 9 f • 11 

^ i Ü Ü T Ä U U j » ! - # 

« 

M . i m 

,1. „ , , . .'" * r Antonio Pinto Nulles Cin'ra - Immen .ama i l t » gralo pelo resulta-
I , o r a " " c " preparado --i.i.xir Cinira, ou Klixir d« Puchury 
„ . ' . Í L , ? ? «iponlaniamento. por n ido d.irta, dar-lhe o» mci.s parabéns pela 

Õ ie t , e ; °? 1 ' " r . t a ' «I»« V T <>f»el'ci..r largt.nonto a humanidade. An i rn « 
que c eatando j i ha tempo» soffrondo do esioraag,,. I deando eonatanteipoiite, 
appellte nenhum, «—j- - • • ' 
U r n im 01 " " s '«""«f 0 !'•'<«. - .-(to ninsnto « , , isU de »upuor-

. r i . f i - -Í" ' • " <' » • '«-ïjiôf» lotosti. ses irregular », com grande 
' . 1« ' V r J i »X M » « ! ^ ' " U W i S r i M - j , |M„C1 \w, î- . uuonto Com 

onça do estômago AGENCIA GERAL 
W _ _ D A S 

ueu» j i u i a i JPHI4J as sen í-«|» do I'uiíifflf7 O ^ m p ^ r r . 
P i l le V. s nur 0 «15 TO entender <lr»l» ijT . iIB carta. Am: 

i.eiro de 1 9 0 8 . — C M u f o M. de ,M»V„ 

& Capital Federal 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

ar ), ü 

K l s l 

m win 
i n u d o i s - s e p a r a a 

F I Q N c í ? I R t V í á ô S 

4 -sal). 

C o m p a i l ü s i f l 

F e i ' r e o C - a m p î i n c : r o 

A V I S O 
Freviiic-si* no publico qu.^ di» 

jarniro p . i . até secundo aviso. 
1° do 

.. 'Tari 
ilnlins desla Companiiia a t a < a m -

bial de 1- d . para appiicai.ilo das tari-
fa»; ou n ais 40 0 ( o sobre as b: sirs Jas 
tabellas a 15, com «xceprâo do caff, 
Ubßllr.8 J-n, 3-1», t e ö na Funilcnse. o 

f) no Kamal ] » rreo, que nào loin 
l»io. > mais 'JJ °f0 , o <af ;. no ra-

mai J errn.j niais 2.0 °r , ou cambio de 

C'a m pii.as, do dczeinbro do 

Aï fr cil o Lnrtholow.ru da Silin r Ohre ira 

10—0 Inspector ^« ral 

t - W i i d c B ' 

m w m mm 
— Onde e s i á o c a c h o r r o ? 
— S ó o c n c o n l r a p ü q u a m i è r a a c o i t a d o 

a c i m a , 

O s p e i l i d o s « l o v f i n s e r i l i r i j | ! ( J , , s s r s . I J . t l J L ' S . I 

& u n i r e s < f o j i o * f ( u r f o * o m S . 1 ' a u l o 

" A G U A ' M I N E R A L " " 
S. PELLEfiSiüO (Berganis-ÍSaâiâ) 

A n t i - u r i o a a i i t i - o a t h í . r í a l — : p 4 . i m a p a r . i m e : a 

( C O N S U M O C N J V : U S A I . ) 

Usada cm vaata c»es!a (/ur/erltfl, /wrtanto, <i ,lt Virhrj- na Ita:ia \ 

Inglaterra, «Ueno» Aires. Seliangti (China\ V• xaudria K.-vpto) t e ' 

A agua minerai do jS. P o l l e g r i i i o ti ines • i,v•; ih e i i t e t i t e c i i v i n i c a , 

d i ä t e s » u r i c a {gottuí, areias, cahnJca lorae.n, n a p o l y s a x c i a . í i s p j r i t u 

Tuma-se esta agua á mesa «,',, cotn vinho, j ' j rotii ijiia-ru '.n'- ' 

Ú n i c o » c o n c e s s i o n á r i o s p a r » o B r a s i l : Til. C H R I 3 ' X ' I I 7 I & C i-.i-, 

d o O o m m o r c i a , 3 8 - S . * ' a - a i o .—Bapos i t o a n n r i a c i í a « . : - o l i a rmac i a , « . 

e d r o p a r i a a . 

S a Ä b d ö p r o x i m o , § d o j a n s i r o i l s m I — e x t r a c ç ã o 

» v? 

« t n í n f á í o ^ ^ Â f r e n c , a a e 8 t 8 8 £ e n e I , 8 e r a í ' ^ a V 9 1 4 M , m t o 

« > , , K Ä ^ Ä Ä « H a « * - . . , a g e n c e * C m ^ 

nlia, 

B í t i i l i í í s s a B s o - i o d ® b r o & a t o 

SlTfiTITI.T.M O S B A N i i O o Uli MAI! 

i.'sadn non priini;ni s ii . .»piu«n da Italia '•<, . , r o o o n s t i t a i n t o o « a o a r a t i -

vo do »togue. Ho grande utilidade para es j.eis P. « j uatitas, »,,«;„;. ou de 

L'oiistitiii(;ilo fra ia e ii.s rreança» rachtticM. 
! it;- ,,s concessionário para o líra3iíi 

M . C H R I S T I N I â C 

C Í O S F K . S Ê E I 

Von-lem-s« d u3 j.P'jncnoa «Je atgralo 
um graúdo de • a ah portas, todo dr 

ferr o extrangc.iv», er.i p«rfoit<» eaîado. 
f r a v s a a do l'.iysatidù, ri. J'J. 

tOpprcHsäo, Catarrbv 
1 n u M o t i 

C I G A R R O S C L É R Ü 
'I o s r- "Ó3 C L é R V 

OMivcra ia aa mais itl 

c ê s s n o v e s s O a n s s q 
•ELO» r./Ói 

Prrr on sem computer.;.in—carro« om l 
lopnrrs, h cavallos de for-,d, desde õ: >u"$, 
com titios os melhornmen»-s. 

F i i o u i u a t i o o » M i c l i u i i a & C r u i 
fcicy. i f t t ís e carros automóveis, artigos 
de borrai lia 

.NíOTOCVt LLTTA';—ultima r.'-vi : : 
A - '-«BsorioB <!•! ai;t<i':; i v is n m . ' > y. 

ciel! s. K.iif!rregam-flö de qualquer en-
cornn»ti-,'1a d'Rtn ramo. 

O M m í r a m as mais aï 'as récompensa/ ' a ^kn t e- p a h i o rcAstr. 
« i i p a r ^ m í » : RrCí.EHr emllarieNb fViraof# I A l i í I I M O S S » n ( 0 » -k Co!R«>. 

'^çpoÉiia-.S'fli 1'tfjailftKSTAMta-B.MIW1 i Lvn de o . Hcuto.ïJ 

L'arvn 
2 7 - A 

& G u i m a r ã e s 

2 M i l -

A K T T I O A O A S A S W A I f f O - H O S T 

C a i x a , O l 7 — E n d c r ^ o t e l c y . c F a r a o n i » 

M a r a v i l h o s o 
O afamado remedio do 

PAl iA CUP.A HAb iCAL DE 

B e b ü i d a d e n e r v o s a . I m p o t ê n c i a , P e r d a t ia f a c u l d a d e 

1 i c c i e a ç í o , H y p o r t r o p t i a dos t e s t í c u l o s , P r o s t r a ç ã o uo rvoaa . Po l -
l u r B c s r o c t u r n a u . A b u s o » do p r a z e r e s 

í c a u a e ü , ü i o l e a t i a s dos r i n s e d a B e s í g a e F r a q u e z a 
d o s o r g a j n a g e n i t a o s 

Fale IMoxav i l I i o co M e d i c a i n o n t o ha de eífectuar curas mesmo depois ds 
,':: 'ir, tcd>» c» demais remimos, e i o único nr-rdknmeníó que enra radicat-

i.te todos 03 I.ceo». t u i muito'; destes casos, o» RINS, qne feral menta Hl', arfe", 
e i f . tornam a (unccionar regularmente, as PEKDA8 SEi l lMAl iS , quer sejam ia-
ur.:«i:a» en | remuttir.» denappare era e cs partes Ü K N I l A E S recuperas »eu vigor. 

^ s r a s i f e - s e a e n r a a b s o l u t a 

V c r . d c - c o e e t e m a r a v i l h o s o m e d i c a a s n t o cm t o d a 3 aa p h a r -

: . : l : s c á r o g o j i a n d o E á o P a u l o . 

B R A N D E & C . 
c G 4 . ) F r o p r i e t a r i o s e b i a i i e o s 

" ! • : . S l s t , S l , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

j y 

• t i 

m 

1 ' 

1 

O P I N I Ã O B E 
Z o e a M e l l a 

' A 
nho-a 
Dr 

_pp!leo'Jo em minha clinica, 
1turgafUo da Silca 

^ ^ 

v e r a l s u S e l f i » © e s p o c l l i r c i p a r a f a c i l i t a r a « 
ö M I C O M M H0MÖE0PATHIC0 QUE C O N S E I I Í 

d a F . O r a i e s , te-

sempre cora boiu r c í u l t a d j .— 
a í r i c a r i s 

satisfaz cabalmente ats clínicos 
Lima. 

9 d o F . D a i r a , 

aos doeutinhos — fJr. Paula 

m * 
À M a t r i e a r i a , 

é excellente pro para.,1o, invento util á 
reira da Rocha. 

A Matricnrâ, 

d e F . 

iiumaniüade, — > Pc-

é um magnifico preparado. 

A Matricaria, 
tenho-a appllcado ein minha clinica, 
rave l .— Dr. Faria Rocha. 

Or -"«<*» wfrv . 
4 î i ' : r 3 , 

d o 

sempre 'íu.iccflao admí-

d o F . O u t r a 
reanças tenho obtido sempre o mais hu 

deato medicamento pr.. 

c i e 

A Matricaria, 
tenlio-a appllcado na t l ierueut loa infantil • v e l u 

•Dr.fAmerico voitosos restiUados 

A Matricaria, 

d e 

- til e t 

.trmUUma* 

Q u l i * a f 

M « o -

d « f A } u t r o , 
lenlio-a n[>pIIcado com grande vantagom no» « M M * 4en'k5o 
diíficil com perturbardes gastro-iotcstinaea^Mjfe Barreto 

A Maírícaria, do 0ulra, 
empreguei cem raaravlllioao resultado case m u w b sn» a í fec 
(5cs pecúl i írf» d prlmeirá d é n t i a o . — Dr. VaiMum í» Som a 

A Matricana, 

ra minha clinica dc 
tisfaetorio resultado com a" applicaçâo 
digio.io. — Ur. Alfredo Teixeira. 

A M a ú s c a r i a , d e F . D a t 3 . 3 i 
tenho-a applicado sempre na mliilm clinica, obtendo os melho-
res rcsnltodoa em occi lentes de prim iru dentit.So. — Dr. fíe-
migio Gnimurucs 

A M a l r i c a r i a , 
apr»Iiquei-a em perturba,Ots Rastro-int* 
bailio da dentição das creançus, «btend 
quando outros medicamentos «rum 
—Lr. Jo<~o Fedro da Veiga. 

í a í n c E í i a , 
remedio inoffensivo, app icr.';ao f,i. i•, 
certo, pois nunca mo falhou um 
médio soberano e sem rival para ,,, 
uo melindroso período da denti^Ao. — Ur. Juvenal forte 

M a t r i c a r i a , 
tenho-a applicado nas moléstias gastro-intestlna 

n o F . L a i r a , 
eonsidero-a henefica rs rrl t .ua» no perle-lo da deni. t o nelo 
que tenl:o ooservado em minha clin., a . — Dr. Qtucainl r i .-» 
uor o. 

ma i jic.idus ;i , tra-
r su l í ad i i vantajosos 

'Jiflii-i.monte lei. redos. 

t 2 e F-, 

a r ip ida , »-ffeito 
o (.'onsidbro-a um rc-
dtrimmitoa las crcan^ai 

A Matricaria, 
, C i ® F . D u t r a , 
ten io obtn.o sri.tpro óptimo resultado em minha clinica, nos 
aollr..[lentos que sa !i„ain á primeira dentição — h r La i- í n u t i 
flapi.s(:i itou Art i m'., * 

C u i r a , 

-r - 'las rreau-

ças. especialmeulc quaudo « . s t e irrita.;io cercbro-espiolml 
tendo obtida scnipro bo^s resultados. — Dr. rarlo* Comcualc 

d e 

c a r 

vsr 

O u t r a , 

lta4o i näo so 
i» da primeira 

einpreçnei-a cççi p molhor o niais dosejavel ri 
páde desejar mslhèr medicamento no» soffitm« 
dentiefto. — Dr. J. da. Araujo Matto (/rossa, 

A Mairicaria, de f( ßutra 

A Matricaria, 
tenho a applicado em minha clinica, 
t a d ) . — Dr. Galvão Hut,m. 

d e F . O u t r a , 

sempre com bom re»ul-

A Matricaria, 
d a F . O u t r a , 

tenho-a empregado nos Incoramodoi que acompanham a dentí 
tão dif(icll da» creanga» » po»«o at te i lar ejcellente» resulta 
dos .— Dr. Meura Aíendo. 
ç}o difficli da» creanga» e posso at te i lar 
dos .— Dr. Mçura Altec tão. 

A Matricaria, d 
* COQ) pnyer que a t t i j l » o bom ellelto desse , 

• J l ' t f y l F i " r r e a t , ^ ! l 'Jurante o j iyr iodo da deatlgäo. A' l in 

F . D u t r a , 

preparado pr< 

tônico e Mtlranianií , lõdSbi(abelmsnfo modiílea a 

_ J do» plunoihenos re f i « »« , observados eom tanta 
í«q»enola pelos clinic»» nesso cepiodo de pàtholoela Infantil. 
SoslBi acceltar as minha» fe l l5ÍU{?es—Dr. ftiiwio Marcon. 

ri Ner-- J' Rtien is 

Matricaria, . d e F . D u t r a t 

tenho-a rn.pre-sdo em minha iliaica d» crean'1», sempre c e s 
opt ima r e n l t a eo . - Dr F. de StUl Anna. 

g a n a , 
- , d a F . D i i t f S ) 

tenho applicado com completo êxito em minha clinica de rrcaa 
ças este exceüeutc preparado. — D r . Virgilio de fíeíciiJc 

A Matracaria, tíe F. 
tenho-a applicado por diversas vezes em minha ci in i i t d« 
creanga», obtendo tm todos os essos os mais sitisfactorlos re-
sultados, nM compliratões que nftercce a primeira denli.-ão: 
considero esse preparado magnifico par» as creamiul ias.— Dr 
Francisca Oliiu. 

A Matricaria, de F. Duír a 
tenho-a e.Upre"»do cm minha clinica dc crean as olitendc 
semprS rtogqifico i-eshltado nos accldentea obo se ' l i i am a u r i 

i/a d e a t i t á o . - D r . //ora de Migali,ãc* 

Matricaria, Ele F. 0u4r., 
deglaro que o emprego desse 

^ l a í r k a ™ 
de grande valor p 

da denti.ito; o seu em 
gurar o melhor rCMi 

A Matricaria, 

i d s F . S u l f a , 
ffi'H-ia ; i incommodos proprio« 
suive r- ommodo, podendo asse. 

Ido .—Dr ./ F,/nardo feite tírandão 

. d a F . D u t r a . 
appl ique, . , "in minha v i a , com quatre menés de edade, s o ' 
frendo pertnrhnjSes gestro-inUntlnae», e fui feliz eom a referi-
da appltoaçan. (.onsidero r s „ p r ep . 1 rado inoffenalio ás crian-
elnhas - / ' . - flo/emle, g Ittíé Sampaio. 

A Sialriearia, tíe F. Dutra> 
r , s enançai no melindroso período da dentição, nad i 
. -, supporter de qualquer droga ou medicamento, dio-se 

W 8 e ~ D r W M « / * » 

jSairicaria, 
em minha c-lioi a de eritn-,, 
» f i to e excellente» resulta' 
Dr Chernhino Sueiro ,c 

d e F . D u l p a , 
. tenho empresado com muito pro-

este extraordinário prepara-lo — 
urrai/to. 

A laíricana, daF.BM,r85 
appliquei-a em uieBa proprios filho» e nanjinha clloi-ia de cream 
í.u.,a_empre com óptimo resultado. -Dr. Euiebio de Queiroz. 

1« J • • 

! a í 2 , d a F . n u t r a , 
tenuo-a empregado na minha clinica o em meus proprioe f i 
lho» com óptimo resultado —Dr Aecacio de Araujo 

A Matricaria, rfeF.DíltM 
tecüo-a empregado em minha clinica c posso attestar ,iuo m 

Ifcsiuli ' " u " r e m c ' J i o s o b e r a n o . - D r . Lourenf» 

- s 

•A 

í! 

II 
• H 

i 
® 

f ] 

:atri cana, 
.. , . , ( 1 e r , B u t i > a , 

A Matricaria, c. 

s S ^ Ä Ä ^ s x s r i 

medicauiento cfiicaz, mes 
bons resultados ; acon.se !i-i 
dio na iiuica i n f a n t i l — Di 

ricana, do F . Dutra, 
em í-as;, graves, tendo obtido 

-Il.plicaçio deste poderoso reme-
f.eonidio Ribeiro. 

linhjis oljaírvagõe», 

c anuiu 

A V d e F . D u t r a , 

• Wpl icado diveí«1» vezes efí njmlia clinica de c-reanç»», 
--- i . . , C l ) f n ( ( f l c«ò i i prompte a certa, 

I contra as perturbações 
.... — {irinieira dttOclo. — Dr 
iltre 

* i s m «o - r 

i ç o a. , . „ 

f . n r ' - 2 t «'y-1 Vp Jttej.ua as manifcstàç.iel espasmódica» . 
r e b r u que cóm frçqiftnti» se obs.rVam na» cretn us durante » 
trabalho d a primeira d e n t i ç i e . » / i / c anu l o lai 

A Matricaria, 
Upha-a »pnlicado divef>i» veze» em u , w 

f i e m c i Rppond i j l o síiBbr» eóis efflcsòl 
nele quf d o lieslfo es; rl!iqtn?n»r§»l « c. 
2a«tif ; ISte»tin»í» i í í s ff»ia(ÍÍ n» fri, 
Affonte Sfifnitre. 

Satrtearla, dBE.DUtr., 
UnhO-s -iftpfe^ado ««j nimba '-linieâ nas graves tomplicaç^ss 
a qne est io *®jsitfls m w t i n ç t s oo período da dentição e com 
t io brilhante* rMu.r^ji-iiir^Oe i»âo hcnit<» t m dar pubJco teits-
luouhr. -ioftriitt bb»  J * —  n" Fraticf veir ti!** 

Inventor e fabricante: 
I I A V I E I R A D E 

s e m p r e r o t u l o r ô x o e a m i n h a a s s i n a t u r a 
M i R O A R I « I S T E A O A 0 F F K L 4 L M E M E B R A S I L I T i L l t E E I T B L I C A 

A Matricaria, de , ' « c F . O u t r a . 

ha um anno qu- emprego esst medicamento no» trrri-.eis acci-

À Matricaria, de F. nutra, 
Ä ä Ä , Ä T f S J 
tenho tirado incontestável proveito. -Dr. Eme,to Pnixâo 

A Matricaria, d e F 

o excel lante» r e j o l t a d o s — Dr Eni 

A Matricaria, 

O u ï p « , 

e tenho ob-

em iMiiuis vi 
excellent?« r 

A 

, J . , d e F . D u t r a . 

i e S l , , - ä " " P W K ^ e sempre , o 
loltado» -Dr. Joio Sodini. 

r i 
ejEprejrnel-a -r- n TI . 
o» reçnrso» Iherapenti o« 

d e Fm D u t r a , 
de denliçio dlfficD. rebel,le . todo» 

: ---r—•• "Or.tiecid.ts. e tive completo restsbe-
eimento com a n p p l ; M t i e d e . ; , medic.iaeoio predi f io»o 
>r. Orencla Vidigal. * 

A 

1 d o F . D u t r a . 

Matricaria, de F. 0u tM i 

A Matricas-ia, de F. DtttMt 

A Matricaria, F. üiltP4ii 
Z m T : e ™ r a i ^ a <J»« •»Tria de uma enterite co.5 
todo o cortejo de symptômes assustadores, tendo obtido» on 
mejiores r e s u l t a do s .-Or . Jeté Antonio de Mello. 

r 

m 

i l 
d 

empreguei-a 

*' bdo 

« < t , d e f . D u t r a , 

m ' j - —VV" própria filha, obetrvando aempre o e t t -
mo resultado ; considero-a de numm» proveito e ds graaden» . 
ceesioada para as treancioh»».— Dr. Ermtto Torrei Cotrim, 

A Matricaria, d e , D u l P a , 
[ ' . a e m p r e g a d o e p ralaha cBnic. em aérlo» ca»o» de deiSp. 
«ao d i f f i r t i . e com t io s a t i a f a c í o r i o reaa l tado, que a i o d u v i d e 
aoou»elnal-a_em s e m f l b a a t e » c » m a . - D r . Antonio Moura 

9 

d a F D u t r a 
apíliquei-a em meu proprio r.lho e r e e o m m t n d o - â como infal-
l i f l para combater t « l « 0« synptos iM . t n t U d o r n e ' n n , 
de u m . d « , t i C i » difficil. -Or/llidloCnTritd^ 

A Matricaria, 
iliqnel-a em meu proprio filho e r 
- P»r» combater tojoe o» »ynp to i 
uma dentição difficil — Or. /Ilidia 

A Matricaria, 
tenho-a empregado cem optimo retn lU 
ti», proveniente» da denti. l o . 

d» i rande .ff|éa..ia.— Dr irau^f dt Aimcíd» 

d e F . D u t r a , 

[o na» moléstia» itfes-

em c ô r vermelha lado em c a d a c a i x a 
m i m k I ESTIDOS-IMDOS DA AMERICA DO VtíRTK 

• • • • • • • • • H P H B 



V , , . .j. .MIL . .n i m » J,JI||J — — 

4 4 . ( « W M . . , 

n o j a n m r u 

b n w i t A R g H ^ 

! txrmiANTt a |P? /V 

PlfiOA K j M S ' i 

caVhis Bcgjm. 

GR AGES AS 
C o i i s e r v a e 

d o C H A P O T S A Ü T ) 

C a c t e i n 03 p r i D ç i p i n s ac t ivos ' 1 

i * c r e o s o t a d e f a i i a s s o c i a do ? 1 

c o m o ^ J o r r h ' j o l ; é p o d e r o s o 

m î c r o b l c i d a o c o n s t i t u e o m a i s 

a f f l c a i m e d i c a m e n t o c o n t r a 

B r c n o h i t e a e C a t a r r h o s r e b e l -

a i * T i s l c a l a r y n ç r e a . C o n -

ï s m c ç B S e M o l e s t i á s d o p e i t o 

m e P í 8 ' g r á o . 

» E & M . n i l . í W m j j i imc I jm i Ptarqut!»!. 

U n a c a p i r j l l a t i i r a 

n h l i u n t l m i l e 

e ï l i i c n t c 

e <!<>«) u n 

C o r o n a 

d e l t a 

b e l l e / . « « 

L i v e r p a ? , B r a s i î a m î S i l v a r P l a b S í g a m i 
L I M A L A M P O R T 4 i î i ) L T 

: i i i a r J 

c i o a j u - l l i 

( ' m i n a k I Î ' m . î 

a K p v l t o 

«là b o l l c z z a 

f o r ^ f t 

e i n l e l l i n c u z a 

S c n r i ç o c l o p » s 3 a ? i m p a r » N a 7 * - ? j r t 

J M E D I C A M E N T O F H O E P H C R A D O f 

que tem dado os melhores resultados em todos oi i 

ensahs feitos p e t o s celebridades medicas francezas e 

nos hospitais do Pariz, contra as doenças stcuintw : 

N E U R A S T H E N J A , 

T R A B A L H O EXCESSIVO, 
CONVALESCENCSA, 

i D E T E N Ç Ã O B E C B E S C i M E M T G , i 

L _ C H L O R O - A i í E l l i â , ' â 

I k P H O S P H Ã T 1 1 R I A , D I A B E T E S , m J Ê 

fflgPkF. K í L L O J ^ , P h a r m a c e u t i o ^ ^ M ^ 

^ B l S & ^ s ^ . p a r i z 

profumaíii inodora a bas s di petroïio 

CTaRTIFICAXI 

S ig . Anpelo Mipone ft O . M i l a n o . - A vendo esporimentata moltc i . i ltc l"ac 
trovnta la Migliore acijua toolette por la testa, i'uicln! ol tr j li ««sfre iginica, 
facilmento Bi adulta per gll usl annoverati dalln inventora Tutti i buoni barbicri ( 
«Miprc bcu provTisti. Vi fo perciò le mie felicitazioni, e mi sottoscrivo ili V . S . 
OtíSclílo Sacitario Latera (Roma). 

I » !•: P O S Î T O S s 

.M IM F ? Sr. f Im*«»-A «I*. ÜÂ i « » . . . I i : 9. l i . : i 

Para consumo. OTT« Ce carreto e com-
mij iS^, naalqtuf p«rtld* da i aie bon. e 
(le qml ldadc i bfariorca, mediante amos-
tra», i d t a a t i o d t i t œeudo do valor A 
v i » u i * «ekeotoeg ic • Betado no acto 

« * * * ! ? t r i ^ - 4 » I ru» OiDSelbftr« 

Neun H !«et v, u s au» 

A-MIQOyE riio 

" a i e |>rufuni>>, 
dt . i .v o CfíSÍTC 
iüio Gio ian i i i . 

R E G O U 

O t t o d a s a s prepara-
C O a s s i m i l a r e s c o n h e c i -

d a s 6 I n c o n t e s t á v e l q u e 

t . e a c o n q u i s t a d o u m 

p o s t o m u i t o e n v e j a d o 

c o n c e d i d o p e l o v o t o u n a -

â\m$ d a c l a s s e m e d i c a e 

a p p t n t ó o p u b l i c a , a c e -

tebrtf o Í n c o m p a r a v e í 

C o B M i t s r l o c e i . i i. Paulo A VT-I.- ," _ P á m i E l & C A 

i M Ï T Y P O S 

a mncjt/ina « Duplex » cum piivili-gic 

- i;<|iac«iscquadralliis, lingotes c RuamltCes 

is c syblcinatioos — Accoladas de rubre' 

. Q Ü J i à Â 0 ( ; s 

n j í i s a m a r g a s . 

Typos para Jornac.M! Livros fimdi lu : cobre 

LfIras l-ülclaes, ingiras, bastardas, Vinliclcs, etc. — 

Fitclcs tio metal — 1'ilclcs de leilãu cm folha: 

I N 3 Í S P S N S Ã V E L 

A T O Q C S c s 

CONVALESCENTES, H a m b a r g S ä d a m e r i k a n i a c l x a 

U a ï u j j f s c l i i Ê E f a l i i ' t s G - a s a l l a o l x a f g 

U ï V I Î O I 1 K C I Ü EKÍBB S A « O Í B HàHB'JItao, 0011 ESJÍI.A5 l - U l i l i t t l t i i t i h 
a i a i A a LISBOA 

VAPOKE3 A l u U l l i 

S PAULO 
B A I Ï I A . . . . 

O p a q u e t e a l l e m á a 

4 M E D A L H A S DE OURO 
R E C O M P E N S A 

na Exposição Universal Ce 1380 

L . R A B O T T D C . D A V I D 

Phanit'" île f Clttse 

V em C O M P 1 É G N E 

N / ^ í o do t ^ u d r 
'.0 do jaaaira is 1331 
10 • fevereiro» » 

d e S m Í í f l o a i d o Se B a c a -

l i t e s $ o m H v p s ^ o t p h i t o s 

d o D a i e Z u ê t L 

C o n . s í i t u ! d a p o r t o n i -

c o f i d i r e c t o s d a m e d l c a -

ç S o h e m a t o g e n a , q u e 

f p r d p e n d e m a r e p a r a r a s 

p e r d a s d o l i q u i d o s a n -

g u í n e o , f a z e n d o - o r e c o -

b r a r s u a p o s i ç ã o n o r m a l , 

ç h e f c t c o m p l e t a m e n t e s u a 

m d l c a ç f i o e m t o d o s o s 

c a s o s e m q u e s e e n c o n -

t r a d e f i c i e n t e o ü a l t e r a d o 

f a c t o r t ã o i m p o r t a n t e d e 

n o s s a o r g a n i z a ç ã o . _ 

N o s p a i z e s i n t e r t r o p i -

p a e s a s p e r d a $ q u e e x -

p e r i m e n t a o O r g a n i s m o 

d e v i d o a s c o p i o s a s d i a -

p h o r e s i s o r i g i n a d a s p e l a s 

à l t a s t e m p e r a t u r a s ê s u a 

. f r e q u e n t e v o l u b i l i d a d e , 

í r a z e m ç o m o c o n s e a u e n -

í l a e s t a d o s d e d e b i l i d a d e 

g e r a l e a f f e c ç õ e s d o a p -

p a r e l h q r e s p i r a t ó r i o , q ü e 

3 B m u l s S o d e 8 c o t t í n -

f a l í l v ô l m e n t e r e g e n e r a e 

j f o m b a t e v a n t a j o s a m e n t e . 

Cxlja-se a verdadeira de Scott . 

Depósitos ena S. Paule .• B A R U E L * C " i . A M A R A.1ÍTE 4 C " , e cm tcé is P ú a r c i i d i í . 

S A H S D Ä 3 P â R A fl E U R O P A 

ORf iE l íNKY ein i!7 de janeiro 

O p a q u e t e a i l o n i ä o 

étiérslc de Transports Mari 
fîmes à vapeur de Marseille 

o E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C E Z 

A' vendit Bus Pharm a cias-

tCÒTT & BOWNE, Chi micos, TTova York. 

à E L E C T R I C I D A D E 
h h f ï c e e j , rantpaiBbuk p i n - r i l t i 

M Q m i k i completo de todoa m mata-
m a »erteoceaua • eau »rta, í uea i-a* 
n t t U n K ' -i • lontertoa. 

t a u / H o b R s l a s U i 

Jtrtüt OnUt.ê-OMM 
B. F A M O M 


